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Revista da politica externa 


"Para podermos dar uma grande parte do 
discurso do spr. Thiers.sobre o actual conflicto 
gustro-prusso-italiano, discurso que tem feito 
alta impressão e que lemos hoje nos diarios de 
Pariz e de Madrid, teremos de resumir o que 
nos diz a imprensa estrangeira ácerca da grau- 
delucta imminente, Comtudo não deixaremos 
de dar nenhum dos pormenores que nos pare- 
sa “ea do importante entre as mais 
tes assignaladas em folhas de Madrid. 
O gabinete prussiano dirige uma nota à 
Europa dizendo que lhe é impossivel desar- 
mar em consequencia de se collocar a Austria 
ei ição offensiva. Ao mesmo tempo nega 
Dieta federal toda a intervenção na questão 
Ducados, contraria ao tratado de Gastein, 
treita a sua alliança com a democracia alle- 
mã, offerecendo-lhe o desapparecimento dos 
pequenos Estados e um parlamento germani- 
co eleito pelo suffragio universal. A Prussia 
convoca todos os seus recursos, arma-se com- 
pletamente para a guerra, excepto nas frontei- 
ras do Rheno, o que 


prova que nada receia da 
França, em quanto que a Italia por uma pro- 
clamação altamente bellicosa mobilisa 150:006, 
homens de guardas nacionaes, cria quatro 
grandes corpos de exercito, e chama ao ser- 
viço toé pd rinheiros para duas esqua- 
dras de desembarque no Adriatico e no Medi- 
terraneo. o + 

Pela sua 'partea Austria enche de tropas o 
Veneto com a intenção de tomar à defensiva no 
quadrilatero, e a offensiva contra a Prussia cor- 
rendo em auxilio da Saxonia; concede à Hun- 
gria tudo o que ella quer para obter o seu au- 


“xilio; traslada, o thesouro da coroa de Praga 


para Vienna, procura o apoio de grande par- 
te da Pe e diz á ne ae 
“quer que sejam as eventualidades da guerra, 
não se aproveitará das suas vantageris na Ita- 
lia; derito de accordo com Napoleão III e com 
à Europa. E ams 
Em quanto o exercito prussiano avança pa- 

raa Saxonia,o general austriaco Benedek con- 
centra cem mil homens. na Bohemia, eo gover- 
no austriaco compra sessenta mil cavallos em 
todo o imperio. = 

«Que fãz o governo francez? Lemos na 
«Epoca» quese confirma -amoticia de ter feito 
propostas a armadores hespanhoes para con- 
tractar navios para transporte de tropas e mu- 
nições de guerra.' aa 


Ouçamos, pois ane promhêciade uma cor- 
respondencia de Pariz. im quantoa-guerra es- 


tiver indecisa, a França não intervirá. No dia | 


em que os exercitos austriacos juntos com 05 
do Hannover e da Saxonia vencerem a;Prus- 
sia e à Italia, a França passará os Alpes e o 
Rheno com duzentos'mil homens, 'e a troco de 


vantagens, que é facil adivinhar quaes são, di- 


ctará a paz á Italia e á Allemanha, chamando | 


depois a Europa a um congresso. 

Tal é o estado em que o correio estrangei- 
ro nos apresenta a questão em 7 do corrente. 
Agora ouça-se o discurso do antigo minis- 
tro de Luiz Philippe, que com tanta razão con- 


demna a politica prussiana. Posto que não nos | 


conformemos com todas as ideias n'elle expen- 
didas, porque não admittimos que se negue à 
Italia O direito de tentar a recuperação do Ve- 
neto, nem temos por-exactas as suas conside- 
rações sobre o equilibrio europeu, basta ser 
contrario á politica absorvente da Prussia pa- 
ra folgarmos “de poder apresental-o. 


Venho defender perante vós uma cousa sancta 
e nasradar O dinito, hoje odiosamente violado; o di- 
, Bem o qual nenhuma nação póde viver tran- 
quilla; o direito, que constitue não só a segurança, 
mas tambem a dignidade e à moralidade das nações; 
o direito sem o qual brevemente seria a Europa 
uma Ásia sugeita 208 commettimentos do mais forte. 
- Tambem venho defender a paz; 2 paz, neccesa- 
riã a todos os povos, necessaria não só á sua liber- 
dade, mas tambem á sua so ilidade, porque todos 
Com ramettidos em  immensas emprezas cuja 
pção seria desastrosa; a paz, necessaria, ão. 
seu desenvolvimento, moralvá-aua- libercano á solu- 
illa e pacifica das immensas , questoes Sor 
SRS picas debatidas PAPA do todos os gover- 
nós e todas as nações. Será talvez util que uma voz, 
gitida! que'mhito modesta, se faça ouvir em favor 
'estes grandes interesses: o direito e a paz. 
º Ha alguns annos que se estão passando na Eu- 
rópacousas bein estranhas. Dizia um romano Do 
tempo das proscripções: « Maldicta casa de Alba, 
que me ha-de custar avida!” | 
“4Pois'o mesmo podem dizer hoje os pequenos Es- 
tados-da Europa. Sois uma potencia pouco para te- 
mer-se? Tendes um territorio fertil que não póde 
fazer-vos bem fortes, mas que arredondaria os Esta- 
dos de um. visinho. poderoso-e “ambicioso ?: Tendes 
algum porto com aguas fundas. que possa receber 
uma grande armada ? Tendes o topo de um canal 
que possa juntar dous grandes mares ? A lingua de 
vôssos súbditos é a que fallam os d'esse visinho po- 
deroso ? Ai de vós! Sabe-se o que aconteceu á.Di- 
namarea. Ella tinha tudo isso: o territorio fertil, o 
bello porto, o canal, subditos que falavam a lingua 
allemã, a hngua dos prussianos. E 
Em nome da Coufederação germanica lançou- 
sá mão dos dous bellos ducados do Schleswig e do 
Holstein, 


Se, depois de os haverem tomado em nome 
da patria, allemã,.os deixassem ao, menos & patria 
allemã, já seria uma giolação do direito, mas não se- 
ria maiór do que a que se verificou na Italia quan- 
do, em nome da conformidade de linguagem, se des- 
apossou o gran-duque “da Toscana, e o rei de Napo- 
les, e se tomou a maior parte dos Estados romanos. 
Mas depois de haverem tomado os ducados em nome 

'essa patria allemã, guardaram-nos para st. É à 
Prussia disse á Austria: «Cede-m'os ou farei a guer- 
rã. 

> Abi está completa a questão de facto, Mas quero 
expol=a miudamente, porque cumpre que se conhe- 
cam em toda a sun extensão às iniquidades commet- 
tidas“eas que'se estão preparando ainda. Só a gran- 
de publicidade é que póde dar alguma força 30 di- 
reito tão indigoamente esquecido. 

Depois o eminente orador, que, como to- 
dos sabem, e como acaba de ver-se, é um dos 
mais decididos adversarios da unidade ita- 
liana, passa a fallar da Dinamarca, mostrando 


e ella édignadas sympathias da França e 
E: todo o muúdo; e historiando largamente a 
origem e o desenvolvimento da questão dos 
Ducados do Elba,de que procededirectamen- 
te o actual conflicto da Austria com a Prus- 
sia, faz ver que as duas, grandes potencias al- 
lemães commetteram trez grandes iniquida- 
des,violaram trez grandes principi 
do-da Dinamarca o Sehléswig e o Holstein. 
Eis agora como elle relata o que se tem passa- 


|de injustiça : 


os separan- 


“Quando a iniquidade talha para si tanto por 
largo, é forçoso conceder-lhe alguma cousa. Sacrifi- 
quemos pois a Dinamarca; mas ao menos triumphe a 
patria allemã, como a patria italiana triumphou da 

amilia da Toscana, da familia de Napoles e de uma 
parte dos Estados da Igreja. Mas não! A iniqui- 
dade devia ir mais longe; foi até ao escandalo, até 
vir a ser para à Europa um immenso perigo. 

As tropas allemães do Hanover e da Saxonia, 
encarregadas da execução federal, tinham ficado no 
Holstein. As tropas victoriosas da Prussia encontra- 
'ram-nas no seu caminho; perguntou a Prussia O que 
faziam alli e disse-lhes que se retirassem. 

Que fazemos aqui? responderam saxonios e ha- 
noverianos; só nós temos o direito de aqui estar, por- 
que estamos em nome da Confederação. A Prussia 
intimou-os para que se retirassem. O Hanover obe- 
deceu para se livrar de responsabilidades. 

A Saxonia, menos timida, declarou que ia con- 
sultar a Confeder . A Dieta, receando uma col- 
lisão, respondeu á Saxonia: Retire-se! E a Saronia 
retirou-se. Foi assim que a Prussia ficou senhora 
das provincias invadidas com auxilio da Austria; 
sempre sua fiel companheiram'estes acontecimentos. 
Então voltou-se para o duque de Augustemburg, e 
tambem o intimou para que se retirasse, ameaçan- 
do-o com perseguição por alguns soldados da po icia 
jprasaanar se não obedesse. 


há > 


| Obtidoisto, fez-se calar os povos, obrigou-se os 
jornalistas ao silencio, foram presos alguns, e foram 
demittidos os funceionarios recalcitrantes. 
“Queria-se em Berlim que a Austria fizesse o 
mesmo. Mas a Austria não queria nenhuma parte 
dos ducados. Entretanto, por condescendencia com 


a corrente geral das ideias, não quiz separar-se da | 
Prussia, apezar de ser um pouco diverso o seu pro- d 


E e de tratar de moderar à ambição da sua al- 
ada. à 
Mas a Prussia, que não é paciente, e oxalá que 
as circumstancias não venham a ensinar-lhe a sel-o, 
tornou-se de tal modo ameaçadora, que perguntava 
todo o mundo no anno Se as duas potencias 
não viriam a travar-se em conflicto. Todavia, o rei 
da Prussiae 0 imperador da Austria, sentindo os pe- 
rigos e a gravidade de uma guerra civil na Allema- 
aba; contiveram-se em quanto ainda era-tempo. 
A convenção de Gastein foi assignada: era um 
momento de espera antes de chegar ao extremo de 
uma guerra geral. 
Foi convencionado que a Austria guardaria pro- 
visoriamente o Holstein, e-a Prussia o Selileswig, 
ue cada uma admimistraria segundo as suasiideias. 
E então a Austria permittiu no Holstéin as manifes- 
tações em favor do principe de Augustenburgo, em- 
uanto a Prussia às prohibia absolutamente «no 


% 


eswig. 

Não se falla sem indignação da divisão da Po- 
lonia; e é com razão. Mas, pergunto, já se vim o 
odioso e o chocarreiro combinados em-igual grau em 
outra qualquer questão ? 

| E é para sustentar esta inquidade, ao mesmo 
tempo odiosa e ridicula, que se expõe hoje aEuropa 
a uma guerra geral! (7 —astbmod Th 

Abi está de quem queria alguem que vós fosseis 
alliados! (AS ode | | : 
| Vendoque a Austria, por sna-honra, por sua 
situaçãona Allemanha, por conservar entre 05 seus 


o 
.— 4 o o 


confederados o seu credito de honesta, não queria || 


tomar parte-nainiquidade, e sustentava que os Du- 
cados deviam ficar sendo da Confederação; que fez 
a Prusgia? 1 sims TR dama 

Disse 4 Austria :—'Tu estás a armar-te; E, no 
meu entender, a Austria commetteu um erro, porque 
deveria responder: E! verdade, armo-me, porque 
todo o mundo sabe que não quero os ducados, e que 
tu os queres parati; todo o mundo-sábe que estás 
travando relações com a Italia parame fázer guerra; 
ahi está porque me árino. sb sro O 
| Assim devera fallar & Austria: não o fez. Mas 
isso não altera nada da situação. Depois de ter es- 
poliado o xei da Dinamarca em-nome da Confedera- 
ção, a Prússia quer conservar para gi os despojos, 
e porque a Austria não se presta-para à realisação 
d'esse projecto, quer a Prussia provocaruma  guer- 
ra geral! 

Expuz 6 lado moral d'esta situação; vou exami- 
nar o assumpto por outra parte—a posição em que 
tudo “isto tem collocado a Europa. “Todo“o mundo 
percebe os planos que se revelam com evidencia na 
politica de certa potencia. 
"Os allemães lidam ha annos com ideias que, 
contidas em certa medida, não offenderão talvez em 
nada a França sua visinha, nem « Europa. Desa- 
grada aos allemães que o que elles chamam a pa- 
tria allemã, isto-é o conjuncto dos Estados allemães, 
seja representada: por uma reunião de: diplomatas, 
muito sabios mas pouco accessiveis ás ideias: popu- 
lares. . ca | mé uol 
Desagrada-lhes que a Dieta seja constituida de 
certo modo que não torna a sua acção muito. prom- 
pta nem muito eficaz. Quereriam os allemães que 
houvesseimais tnidade e'que por-essa unidade a sua 
patria fizesse no mundo um papel mais importante. 

Estou longe de censurar este duplo desejo, con- 
tido dentro de certos limites, e comprehendo que a 
Europa assista à este espectaculo, tranquila, quan- 
do não seja indiferente. Entretanto supplico aos al- 
lemãesque considerem que nas ideias é mister mui- 
ta prudencia, que o maior principio da politica euro- 
pêa-em 'todas-as gr é que -a-Allemanha seja 
composta de Estados independentes, unidos por um 
laço federativo. 

Este principio foi proclamado por toda-a Euro- 
pa no congresso de Westphalia; foi de novo ganceio- 
nado quando ogrande Frederico assignou à paz de 
Teschen; emfim, quando em 1814 os alliados se re- 
tiraram de Pariz, sentiram & necessidade de dar al- 
guma garantia à França, esta nação que não ficava 
menos grande-depois da sua derrotas O futuro o 
provou bem. Ro 
Essa garantia consistiu em renovar “O grande 
principio europeu que à Allemanha deve ser com- 
posta de Estados independentes. E" o que 08 alle- 
mães não devem esquecer. Admitto que elles dese- 
jem que a Dieta seja composta de membros mais 
accessiveis ás ideias dotempo, que seja composta 
com mais unidade; 'mas não esqueçam que desatten- 
deriam á Europa, desattenderiam ao grande princi- 
pio do equilibrio europeu, so & Allemanha deixasse 
de ser composta de Estados independentes, 

Isto é averdade, e é o direito. Desconfiem os al- 
lemães dos esforços de uma potencia que se servo 
das ideias allemãs para chegar a um resultado muito 
'diverso. Isto é tão conhecido, tão evidente, que se po: 
de dizer sem 'desattender a nenhuma convenienciá. 

Essa potencia é a Prussia. 

Se uma guerrs proxima lhe fosse favoravel,que- 
reria apoderar-se, não de cincoenta milhões de alle- 
mães, porque ella tem sômente quatorze, é ninguem 
passa assim de quatorze milhões à cincoenta, pôr 
muito fogoso que seja. E” preciso algumas mudas na 
estrada. 

Mas o queé certoé que a Prussia, sº à guerra The 
for propicia, se apossará de alguns dos Estados alle- 
mães do norte, e aquélles de que não lançar mão col- 
local-os-ha sob a sua influencia. À Austriã será ad- 
mittida como protegida. | 

E então veremos verificar-se este graude phe- 
nomeno para o qual se tende bamais de um seculo: 
o imperio germanico, que residia outr ora em Vien- 
na, residirá agora em Berlim, fazendo pressão sobre 
a nossa fronteira; e esse imperio em lugar de es- 
tear-se na Hespanha, como o antigo império de Car- 
los Quinto, estear-se-ha na Italia. kar 

* E' esse o futuro reservado para à politica eu- 
ropêa, para à politica franceza. Este restiltado era 
facil de prever, €, quanto a mim, O que mais tenho 
reprovado na unidade italiana é o ir dar inevitavel- 
mente á unidade allemã. 

Disse eu ha dous annos que 
daria, por cima dos Alpes, a mão 

'o facto já se realisa. 

Ahiestá o que abala todo os esclarec 
'dos eo que é a causa de tão profunda inquietação. 
“Pode convir à França favorecer tal, politica, 
ue grau for? Ide à aldeia menos 1 Arg 
reis se é popular em França €5S% politica que ten 

a recompor um imperio germantco qu 
Italia. 


a unidade italiana 
& unidade allemã: 
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Não, essa politica nãe pode ser acolhida-pela 
ça, e quando lhe pagassem com um at | 

e territorio, mais teria de envergonhar-se do acto, 
sig véria com satisfação esse alargamento 
e fronteira, que seria o preço da grandeza da 
prança. E 
Pal é o fim eminentemente perigoso a que vos 
todos tendes o direito de oppor-vos. Podeis fazel-o 
m nome dos allemães, que tornariam a ser logra- 
dos pela ambição da Prussia, como já o foram na 
questão dos ducados; deveis fazel-o sobretudo em 
nome dos interesses da França, que luctou dous S€- 
(patés, desde a batalha de Pavia até á de Almanza 


a cortar em duas partes o imperio de Carlos| 
F 


Quinto, e deitar metade para o lado de Madrid e a 
outra metade para o de sn “Admittir a poli 
tica da Prussia seria trahir os interesses da França. 
Emfim tambem tendes o direito de oppor-vos & 

esse fim em nome do equilibrio europeu. Quer-se ho- 
je fazer ridiculas estas duas palavras — equilibrio 
europeu. Maso equilibrioeuropeú é a indepencia'da 
uropa, é o cuidado constante de velar pela propor- 

» das forças entre às nações e de se oppor, em no- 

e do interesse rizess ral 

" Logo a França deve desapprovar à politica 
prussiana, primeiro em nome da equidade, depois 
em nome do triple interesse da Allemanha, da Pran- 
ça e da sociedade universal. 


= Mas como' havemos de oppor-nos ? O governo 
diz-nos: Tenho-me conservado e conservar-me-hei 
neutral. E' de certo alguma cousa, mas não é bas- 
tante. Nenhum de nós é tão destituído de senso que 
diga que paraevitara guerra é preciso fazer à guer- 
ra. Mas para conter uma política perigosa não tem 
uma nação outro meio além da guerra, quando essa 
nação é a França? dinhero A , 
A quem deve dirigir-se a França? E' a Prussia 
ue ameaça & paz, é da Prussia que cumpre que sé 
faça ouvir. Não ha meio de The Aasgê comprehi nder 
ue, na vereda perigosa em que entrou, não . 
olher senão à indignação da Europa,e que não acha- 
rá nenhum cumplice para ajudal-a a realisar os seus 
projectos ? Mas como fazer-lhe ouvir essa verdade? 
— Vou ensaiar todas as fórmas, desde as mais du- 
ras até ás mais brandas, Parece-me que não ha nma 
que não possa produzir bom effeito. Não aconselho 
a mais dura; e comtudo quando se quer uma cousa 
justa, pode-se sempre empregal-a; e não “ha nada 
mais justo do que dizer 4 Prússia: «Tu ameaças 0 
equilibrio da Europa, a tranquilidade do mund :é 
uma cousa sabida. Não Ed A nei: és tú. Pois nós 
não o soffreremos:»E' a fórma dura;convenho, e não 
a Aconselho ao meu paiz; entretanto parece-vos que 
haveria na Europa quem vos censurasse?.. = 
“Darei de mão a essa fórma dura para tomar 0U- 
tra máis branda. Póde-se dizer à Prussia cortezmen- 
te: « A ambição das nações não é um crime; mas 
tambem não é um crime assignalar-lhes as conse- 
quencias da sua ambição. Pois às consequencias da 
tua são faceis de apreciar. Tu contrarias a politica 
da França que nunca poderio ser concihiavel com es- 
sas consequências.» Ahi está uma fórma já mais 
branda. Mas é bastante clara para'ser comprehen- 
dida. per ip e = Pa 

Vou ainda mais longe; vou até ao silencio, Og si- 
lencio não é ofensivo apparentemente. Se eu tivesse 
a honra de dirigir n'esta cireumstaútia os negocios 
do meu paiz, confesso que mê haveria calado; não 
teria dado se quer uma esperança á Prussia, mas 
ter-lhe-ia tirado uma. Dis, 
| Oque éque póde ser hoje objecto de esperanças 
d'aquelle a quem dou o nome'de ministro emprehen- 
dedor ? E'o seguinte: Elle vê 'a'Ttalia entrar 'nos 
seus projectos, ligar-se com'elle, aceeitar a campa- 
nha feita de parceria.“Pois bem: dirijo-me ao gimples 
bom senso: O ministro da Prussia póde crer que à 
Italia obre sem o nosso consentimento ? 
Não, e é isso o que constitue a gravidade da si- 
tuação; ninguem na-Europa-o -póde crer: Portanto, 
é para admirar que O sor, -de -Bismark conte, em 
certas eventualidades -«com-a França; quando vê'a 
Traliacunir-se com elle ? Será imprudentia, será te- 
meridade fazer este-racioeinios Visto-que q Italia se 
colloca do meu lado, é possivel -que -o mesmo faça 
um dia a França ? .- e. 

Não. Nãoé o que-eu acho imprudente. Essa é, 
repito, a esperança que eu teria tirado á Prussia. Não 
teria soffrido.(não hesito em empregar esta palavra) 
que a Italia viesse a- ser sua -alliada, e então o sor. 
de Bismark teria comprehendido. 

"Mas, dizer-me-hão de certo, queres attentar 
contra a independencia da Ttalia?'O governo dis- 
se-nos que nos tinha dado nma alliada além dos Al- 
pes. Que alliada é essa que, quando os nossos maio- 
res interesses estão na paz, quando a politica que 
se desenha para o norte é tão evidentemente assus- 
tadora para nós, se liga a essa politica é vem turbar 
a paz que desejamos ? 

Quando se tem derramado por um alliado o 
sangue de50:000 francezes,dispendido por elle 400 mi- 
lhões, e por elle affrontado os perigos de uma revo- 
lucão social em Roma, ha o direito de lhe fallar alto, 
ha o direito de exigir que não comprometta a politi- 
ca franceza. | | 

Quando declareis á Italia que ella obra por sua 
conta e risco, não será bastante. Não quero acres- 
centar nada à responsabilidade do-governo, mas € 
bom fazer-lhe sentir o peso d'essa responsabilidade. 
Tomem sentido : o-que-se passa: ha alguns -annos 
entre a Italia e a França não dá logar a pensar que 
tenham bastante força as palavras. | 

A Italia invade a Toscana, censuraes a Ttalja; 
invade os Estados de Napoles; nova censura : apos- 
sa-se de uma parte dos-Estados: da Santa Sé, censu- 
raes outra vez, é até-mesmo retiraes -o vosso embai- 
«ador. Todavia ella continua, eo embaixador volta 
ao seu posto. 

Emfim, assignaes com ella-uma convenção que 
consideraes da parte d'ella -como um . compromisso 
de se fixarem Florença, de renunciar a Roma. Ella 
diz na tribuna e na imprensa que não se obrigou à 
fixar-se em Florença nem a renunciar a Roma, Cen- 
suraes a Italia. Ella continua... 

A" vista d'estes factos, qual pode ser a-opinião. 
da Europa? E' que a Italia habituou-se, apezar.das 
nossas censuras, à fazer:o que, lhe. convem, ficando 
convencida de que por fim de contas não se desayirá 
comnosco, e que não deve renunciar completamente 
ao nosso auxilio. E' o que receio; e está ahi o nó 
dos acontecimentos. 

E' preciso pois para com a Italia fazer mais do 
que fazeis; é preciso dizer: Não me, limito-a não te 
garantir os acontecimentos; faço mais; garanto-os & 
declaro que se incorreres na guerra, soiirerás todas 
às suas consequencias;não serei tua alliada em ne- 
nhum caso, e se a Austria victoriosa.quizer exercer 
contra ti todos os direitos da guerra, permittirslh'o- 
hei. Sea linguagem da França apresentar esta-cla- 
reza, talvez esses ingratos alliados nos comprehen- 
derão mais,e pode ser tambem que o snr. de Bismark 
comprehenda a situação em que se coloca, 

Bem sei que fallando assim posso. deseontentar 
certos animos que querem muito : Italiamas ha uma 
cousa que prezo mais do que à Italia, muito mais : 
é a França. 

Digo pois que é preciso que nos expliquemos com 
à Italia de maneira que não se lhe deixe nenhuma 
duvida, de maneira que não possa dizer que a desap- 
provação de hoje se parece com à desapprovação dos 
annos precedentes. 

Exprimindo-nos assim, seria possivel, se ainds 
é tempo (o que infelizmente é duvidoso) que se dés- 
se algum auxilio á paz; mas ao menos esta politica 
clara, franca, esta politica alta, mas não altiva, se à 
paz é impossivel, permittiria que se limitassem as 
consequencias, os desastres da guerra, que se fizes- 
se a guerra menos perigosa. 

E' por isso que vim, apesar das minhas forças 
esgotadas, fazer esta derradeira tentativa em favor 
da paz, pelo bem do meu paiz é pela honra do meu 
governo. 


.— 


camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 3 MAIO 


e ossnrs. B 
Araujo e Dias, por se haverem retirado da 


de todas, ás que quizessem alteral-a.) 


Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

m officio do snr. governador civil, participan- 
do que tinha expedido aos administradores dos bair- 
tos as competentes ordens para intimarem os pro- 
prietarios das typographias e lythographias, para 
temetterem com pontualidade áreal bibliotheca pu- 


blica do Porto um exemplar de todas as obras sa-|: 


hidas das suas oficinas, prevenindo-os no acto da 
mtimação, de que aos contraventores seriam ap- 
Plicadas as penas estabelecidas no artigo &º do al- 
vará de 30 de dezembro de 1824: inteirada, resol- 
veu agradecer a promptidão das providencias ado- 
Ptadas. 
Do inspector dos pezos e medidas, participan- 
do que tinha entregado ao aferidor José Pinto Pen- 
teado um par de puncções da lettra N e pedindo 
o se expedisse ordem aos zeladoros, para que fi- 
quem scientes de que todas as medidas liniares e de 
pezo, que não tiverem aquella marca é porque não 
concorreram ao aferimento que devia começar no 1.º 
do corrente: o gnr. vice-presidente deu conta de ter 
providenciado sobre a fiscalisação do cumprimento 
da lei n'este objecto. 
Dos testamenteiros do finado cidadão Joaquim 
Nogueira Gandra, oferecendo uma collecção com- 
pleta em 40 volumes das ordens do exereito desde 
1800 a 1865, para serem collocados na bibliotheca 
putsimanto titulo de — «Curiosidades de Joaquim 
ogueira Gandra»: —resolveu-se agradecer esta of- 
erta eque se declarasse na acta que fôra recebida 
m especial agrado. 
Do provedor do Asylo de Mendicidade,pedindo 
authorisação para apanhar folha de amoreira nos lo- 
caes proximos d'aquelle humanitário estabelecimento, 
onde se tracta da Cut da seda: resolveu. 


e conceder a authorisação pedida, devendo a apa- 
nhá da folia ger feita ES pareimonia e cautelia d: 
ecordo com o tur. vereador Allen, encarregado do 
da Sp calo 6 o» are 
- — Leu-sêo accordão do conselho de districto, dan- 
do provimento ao recurso que José Pereira Cardoso 
interpôz do despacho da camara, que lhe negou à 
venda particular de uma pequena porção de terreno 
na testada das propriedades que possue na rua da 
Elegia, para avançar do alinhamento da rua, oqual 
accordão é do theor seguinte : a 
 Aecordão em conselho de districto: Que sendo 
expressa a disposição do S 1.º do artigo 46 do de- 
ereto de 31 de dezembro de 1864, e tendo o recor- 
rente requerido execução da mesma disposição, dão 
provimento n'este recurso, e revogam o despacho re- 
corrido, mandando que a camara municipal d'esta. 
cidade defira ao eat | 
formidade da lei. —Porto em sessão de 26 d'abril de 
1866.—0 ao civil, Barão de S. Januário, 
Andrade, dr. Cardozo, Rodrigues d'Oliveira. 
| Qsmr. vice-presidente propoz á discussão se de- 
via ou não recorrér-se d'este aceordão para o conse- 
ho d' Estado, ou dar-se cumprimento á resolução do 
ibunal superior. | 

E tendo tomado a palavra diferentes snrs. ve- 
resdores, foi unanimemente resolvido, que sendo ex- 
pressa e terminante a disposição da lei em que se 
fundára o conselho de districto, se não interpozesse 
recurso para o conselho d'Estado. “st 

“Em seguida propoz o snr. Augusto Moreira que 
fosse lido o requerimento assignado pelos cidadãos 
Francisco Gomes Ferreira, e Antonio Pereira d'Oli- 
veira Ramos, que por si e em nome d'outros offere- 
ciam a quantia de 6003000 réis para melhorar a 
parte do monte de Santa Catharina que infesta com 
a rua d'Alegria, onde alguns moradores proprieta- 
rios pretendem avançar ao alinhamento, occupando 
para isso o terreno de que precisam nas suas testa- 
das; entrando em diseussão disse o sur. Augusto 
Moreira, que achando-se a camara em pequeno nu- 
mero, e entendendo elle snr. vereador, que este re- 
querimento continha materia nova, propunha que fi- 
casse adiado até que se reunisse maior numero dos 
snrs. vereadores, motivo porque já ficára adiado es- 
te objecto da sessão passada. 
“O sur. Nascimento Leão combateu esta propos- 


ta dizendo, que segundo o artigo 100 do codigo a mi- 


uistrativo à camara estava constituida logo que este- 
jam presentes metade e mais um dos seus membros, 
e por tanto podia deliberar legalmente, como por 
muitas vezes se tem feito, e que assim se procede em 
todos os corpos collectivos, € por isso não podia adiar- 
se qualquer assumpto sob pretexto de faltar um ou 
mais vogaes d'essas corporações, o que podia dar 
em resultado protrahirem-se indefinidamente as re- 
soluções dos negocios com prejuizo do publico e dos 
particulares, pretexto que só poderia ser admissivel 
nesta casa, se se tratasse de objecto que implicasse 
directamente em pelouro especial de algum verea- 
dor ausente, caso que se não dava n'este assumpto. 
| E tendo tomado a palavra outros snrs. verea- 
dores, abundando nas mesmas ideias do snr. Nasci- 
mento Leão, foi regeitada a proposta do addiamen- 
to. apenas approvada pelo snr. Augusto Moreira, re- 
solvendo-se por igual numero de votos contra o 'snr. 
Augusto Moreira que fosse indeferido o requerimento 
or ir de encontre 4 planta approvada, ás resoluções: 
do conselho de districto, e ao direito que tem os pro- 
prietarios intestantes de avançarem ao alinhamento 
da rud. 
' Leram-se depois dous requerimentos de dous 
proprietarios d'aquelle loçal sendo um de José Pe- 
reira Cardoso e outro de Joaquim Baptista Moreira, 
ponderando, que tendo: de proceder à edificação nos 
seus terrenos, e sendo obrigados à avançar &0 ali- 
nhamento para execução da planta approvada, € pre- 
eisando para este fim de occupar o terreno publico 
reciso nas suas respectivas testadas, lhe fosse ven 
dido o terreno indispensavel na conformidade do que 
dispõe o decreto de 31 de'dezembro de 1864 que no 
artigo 46 diz o seguinte: ATi 7 
«Quando na fixação do alinhamento para a re- 
constrncção dos predios actuaes 03 proprietarios fo- 
rem obrigados a recuar, serão indemnisados do ter- 
reno que perderem, e esta indemnisação será liqui- 
dada nos termos das leis de expropriação. 
1.º Se pelo contrario, em resultado do ali- 
«nhamento dado, os proprietarios forem obrigados 
«a avançar sobre a via publica'a sua construeção 
«devem pagar o terreno que adquirirem nos termos 
ed'este artigo. 
«$2º A 


camara municipal pertence pagar e 


receber as indemnisações a que se refere este artigo | 


e & 1.º;e é ella parte legitima nos ajustes amigaveis 
ou nos processos judiciaes permittidos e ordenados 
nas leis deexpropriação». 

— Osnr. Augusto Moreira propoz que se não at- 
tendessem estes requerimentos em quanto não hou- 
vesse resolução do tribunal superior sobre o novo 
recurso, que os cidadãos Francisco Gomes Ferreira, 
3 Antonio Pereira de Oliveira Ramos provavelmente 
interpunham do despacho, que a camara acabava de 
proferir no seu requerimento, indeferindo-o. 

O snr. vice-presidente disse que entendia que 
esta proposta não podia ser admittida não -só por- 
que quaesquer recursos» para-0 conselho de distri- 
eto não tinham effeito snspensivo como era expres- 
so no artigo 282 do codigo administrativo, mas tam- 
bem porque hia contrariar a execução d'uma dis- 

osição de lei expressa, e d'um accordão do conse- 
lho de districto, o que à camara não podia fazer por- 
que devia ser a primeira a dar o exemplo de respei- 
to 4 lei e -obediencia aos mandados dos tribunaes e 
authoridades superiores, citando por esta oecasião 
diversas disposições lagislativas, que assim o orde- 
navam, e designadamente o artigo 355 do Codigo 


Administrativo, todavia não tinha duvida em sub- q 


metter a proposta á vatação da camara. 

Entrou em discussão a proposta sendo sustenta- 
da pelo seu auctor e iopugnada por todos os outros 
snrs. vereadores que abundaram nas ideias expen- 
didas pelo sr. vice-presidente; e posta afinal à vota- 
ção foi regeitada, sendo unicamênte approvada pelo 
proponente. 

Estando adiantada a horas, despacharam-se al- 

ns requerimentos das partes sobre obras, é levan- 
tou-ge & sessão. 


— — e ei o 


PARTE OFFICIAL. 


syuopse da partie oficial do biario de 
Lisboa n.' 104 de 9 de maio 


MINISTERIO DO REINO 
Despachos effectuados no dia 7 do corrente. 


erimento do recorrente na con- al 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funceionarios judiciaes. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MAR-NHA B ULTRAMAR 
Aviso aos navegantes. 


INTERIOR 
Provinelas 
BRAGA 9 DE MAIO —(Do nosso corres- 


pondente)—A semana vai correndo o melhor 


possivel para a sociedade elegante. Os salões 
de Infias abriram-se hontem para uma esplen- 
dida e brilhante «soirée», que o snr. João Bor- 
ges deu em obsequio ao ent. Constantino Anto- 
nio do Valle Pereira Cabral e a sua exc.”* fa- 
milia. Foiuma funeção magnifica como costa 

mam ser todas as que são dadas por aquelle ex- 
cellente cavalheiro, que reune á fidalguia do 
saugue uma nobreza de alma e um modo tão 
delicado que prende e captiva todos quantos 
teem a honra de entrar em sua casa. Estive- 
ram umas quarenta e tantas senhoras etalvez 
triplicado numero de cavalheiros, vendo-se en- 
tre outras pessoas distinctas os snrs. conde do 
Casal, visconde de Pindella, visconde do Sar- 
doal, barão da Torre e barão da Gramosa. 
Dançou-se com muita animação até ás tres 
horas da manhã, retirando-se os convidados 


[nimiamente penhorados dos modos, attractivos 


e das affaveis e delicadas maneiras com que fo- 
ram recebidos. Em quanto ao serviço é já 
proverbial em Braga que em muito poucas 
casas étão profuso e delicado como na casa d 
Infias. nuroA ao > 

O snr. João Joaquim de Carvalho Braga 
abre tambem na segunda-feira os seus salões 
em obsequio a seu irmão o snr. Antonio Car- 
valho e a sua exc.”* esposa. putas 

Depois de muitos esforços empregados por 
guns governadores civis d'este districto e 
por algans'deputados, ao muito zelo e dedica- 
ção do snr.'Moraes Carvalho, juiz de direito 
d'esta comarca, se deve inquestionavelmente a 
resolução d'esse grande problema chamado 
EMPRESTIMO, que 5. exc.” pôde obter para a 
camara municipal de Braga. Foi um grande 
serviço que o nobre deputado por Bragança 
fez a esta cidade,que lhe será eternamente gra- 
tai Oxalá agora que, realisado o emprestimo, 
se comece logo a dar principio ás obras de pri- 
meira necessidade: Quasi todas as ruas preci- 
sam de ser reparadas, porque se acham em mi- 
sero estado; porém permitta-me a illustre ca- 
mara que lhe faça uma observação, a que espe- 
ro attenderá. sau ame 
“Ha um systema n'esta terra, a respeito de 
obras, com o qual não me posso conformar, e 
que abomino e detesto. Quando se trata de 
compor uma rua; a primeira cousa que se cos- 
tuma fazer é levantar-logo todas as pedras, 
tornando-a intransitavel em todos os pontos, 
sendo diminutissimo o numero dos operarios. 
Reprovo tal modo de fazer obras. Quando se 
trate de compor umarta, o que a camara deve 
primeiramente fazer é arranjar grande nume- 
ro de braços para esse trabalho, e em quanto 
este não estiver concluido, não consentir que 
se dê principio a outras obras. Reservo-me 
para mais devagar tratar d'este assumpto. 

Anté-hontem por volta das dez horas da 
noute ouviu-se estourar ahi para os lados da 
Senhora a Branca uma porção de foguetes. 
Cahiu o ministerio — foi o que a maior parte da 
gente pensou logo; porém averiguado o caso, 
aquella demonstração ruidosa tinha uma ex- 
plicação muito diversa. Ella ahi vai : 

Sabendo alguns moradores d'aquelle bair- 
ro que um visinho seu, com quem se davam 
muito mal se retirava para outra terra, trata- 
ram de dar expansão á sua alegria, fazendo 
subir ao ar alguns foguetes. Ora isto, que a 
principio se ignorava, poz em alvoroto meia 
cidade, chegando muita gente a sahir para 
fórade-suas casas para averiguar o que era. 
E o mais bonito d'esta scena, é que o tal visi- 
nho odiado e malquisto, ou por que se arrepen- 
desse no caminho, ou por que tivesse conhe- 
cimento da alegria que tinha causado-a sua 
sahida, tornou a voltare lá se acha entre elles 
pe novamente os flagellar com as suas dia- 

ruras. 

Tentou em um d'estes dias suicidar-se, 
lançando-se a um tanque que ba na praça da 
Alegria, uma mulher que mora nas Traves- 
«as. Ignoram-se os motivos que levaram a in- 
feliz áquella resolução, se é que ella de facto 
estava resolvida 'a deixareste-vale de Tagri- 
mas, doque eu duvido, por que quem deseja 
pôr termo» aos dias-da: vida não procura de 
certo logares tão publicos. | 
Acha-se quasi concluida a casa forte para 
o cofre central do districto, e logo que esteja 
prompta muda-se tambem para o lyceu a 
repartição de fazenda, que ainda-se acha func- 
cionando nos paços doconcelho, 

Uniram-se ante-hontem pelos laços do ma- 
trimonioa exc.=* gnr.* D. Adelaide Raio, fi- 
lha do snr. commendador Miguel José Raio, 
como sur. Antonio Carvalho. Damos os pa- 
rabens aos illustres conjuges, e descjamos-lhes 
uma-vida repleta de ventura e felicidade. 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 9 DE 
MAIO —(Do nosso correspondente) —Termi- 
now afeira annual n'esta villa, verificando-se 
mais uma vez oantigorifão de que, quando 
chove na feira das cruzes em Barcellos, faz 
solna feira de Villa Nova—e com effeito os 
feirantes gozaram de um magnifico tempo com 
ue dias antes se não contava, 

A feira apresentou-se -com vesporas pro- 
mettedoras.e na verdade a concorrencia nada 
deixou a desejar, porém o negocio e transac- 
ções não corresponderam. N'esta parte esteve 
a feira ordinarissima: havia pouco quem com- 
prasse e os preços que se offereciam eram di- 
minutissimos. Gado bom tambem concorreu 
pouco. 

Não ha a lamentar acontecimento algum 
desagradavel; não houve uma desordem, não 
houve um roubo nem uma prisão, tudo correu 
o mais regular possivel, de forma que uma for- 
ca de trinta praças do regimento 8 que veio 
de Braga para a manutenção do socego pu- 
blico, esteve sempre de braços cruzados. 


A civilisação caminha de vagar entre nós 
mas peace y , 


Nada mais ha de novo. 
— NOTICIARIO 
" WRomariada Senhora da Hora. 
—A população do Porto, sem ser inaccessi- 
vel ao prazer, onde e quando quer que se lhe 
eça, tem comtudo dias de ados do 
nno, em que despe especialmente a sya habi- 
ual gravidade e corre a gozar as diversões 
abidas. ão du | 
-— Ante-hontem era um desses dias. Foi a 
romaria da Senhora da Hora, no sitio da ca- 
ella ca re gual arm da Prelada, e co- 
ose , esta uma das que mg = 
is concorridas. | f. es o me 
N'esse pontoa romaria da Senhora da Ho- 
a este anno não foi inferior ás dos outros an- 
os. O dia estava esplendido, o que fayorecia 
inda a concorrencia. 0 + 
| No sitioda capellwerac taa multidão. 
A venda de comestiveis foi extraordinaria. 
m'é de admirar. Além de ser muito o po- 
ie que affiuiu, está provado que os ares do 
| ampo abrem furiosamente o appetite. ob 
Na Ramada Altajem frente da capella do 
hor do Calvario, houve tambem “o costu- 
ado arraiale musica, sendo grande o nume- 
“de pessoas que alli fizeram paragem, ou 
Bim a diversão as satisfazia, ou porque te- 
: 


am a fadiga de ir até à Prelada. 

“Pela rua de Cedofeita, durante toda a tar- 
de, desfilou um denso e continuado cordão de 
gente, que cruzando-se em sentido inverso 
etuâmento se impedia o transito. A's janel- 
as a seniri a extensão da rua, grande 
numero de senhoras, gozando o espectaculo 
dos queiam'e vinham. vemos ko 

“ Proximo á fonte chamada dos Ablativos, 
de um e de outro lado da rua, achavam-se 
segundo o costume, dispostas duas ordens de 
cadeiras, pouso offerecido pela humilde espe- 
culação de algans moradores pobres do sitio, 
'ao cansaço dos passcantes ow dos romeiros. 

Effectivamente alli estacionavam tambem 
muitas pessoas; tornando assim mais uma 
vez productiva esta modesta-empreza, que ape- 
nas'tem poralvoo ganho de algumas diminu- 
tas quantias. + | 
| Ápezar do grande movimento de povo quer 
no sitio da Boa Hora, quer nos outros pontos 
de estação, não consta que fosse alterado o so- 
cego por desordem alguma, correndo as cou- 

as na melhor ordem e reinando em todos a 

ais completa alegria: hd 
- Desejamos a todos'os que lá foram a con- 
tinuação de igual ventura para o anno que 
vem. +++ | 

Pharol da Senhora da Luz.— 
Conforme o aviso feito ha pouco pela repar- 
tição dos pharoes, accendeu-se no dia 8 pela 
primeira vez o novo pharol da Senhora da 
Luz, que andava em construcção. 

Informam-nos que tem 3 luzes e que pro- 
duz excellente effeito. | 

Este novo apparelho illuminatorio, com o 
qual foi substituido o que alli existia, é len- 
ticular e de rotação. | 

Em boas cireumstancias atmosphericas, a 
luz do novo pharol póde ser avistada a 15 mi- 
lhas de distancia. 

Estrada da Foz a Leça. —Na quar- 
ta-feira, na administração do concelho de Bou- 
cas, verificou-se a arrematação das terraple- 
nagens e pavimento do 4.º lanço da estrada 
da Foz a Leça. MH 

“Appareceram tres licitantes, sendo um 
destes o sur. Pedro Joaquim de Oliveira, que 
foi quem'ficou com a arrematação pela quan- 
tia de'1:3705000 réis. 

Exame.—A commissão nomeada pela 
excm.* camara para, reunida com à junta das 
obras; examinar o terreno da praça de Cas 
mões, no qual a direcção do Asylo da In- 
fancia Desvalida pretende construir um edi- 
ficio para este estabelecimento, dirigiu-se 
hontem áquelle local, a fim de sati [o 
encargo que lhe fôra incumbido, verificando 
se effectivamente: a construeção do edifício 
não-prejudicará'o aqueducto que a excem.* 
camara alli tem, motivo por que esta sobre- 
esteve na resolução de conceder definitiva- 
mente o terreno para o fim para que lhe foi 
sollicitado. | 

Aunnexos do Palacio de Crys- 
tal. — Andam-se desfazendo os annexos de 
madeira que na exposição internacional ser- 
viram para abrigo de machinas e differentes 
apparelhos. | 

Segundo nos informani, a madeira d'es— 
tas construcções supplementares,que então se 
tornou necessario fazer, será applicada a ar- 
ranjar 0 annexo-deferro de modo a poder ser- 
vir para circo, 

O terreno occupado pelós annexos inuti- 
lisados será convenientemente ajardinado e 
plantado, como se acha o que lhe corresponde 
do outro lado do Palacio que olha para o mar, 

Fallecimento.—Na nossa folha de 


| quinta-feira dissemos -que nos constava ter 


fallecido o rev. reitor de Mathosinhos. Tal 
noticia, porém, não se verifica, Quem falle- 
ceu não foi aquelle ecclesiastico, mas sim 0 
rev. parocho de Leça da Palmeira, 
Petição. — A camara municipal da 
Ponte da Barca, desejando promover, em fa- 
vor do concelho qué representa, um grande 
beneficio, dirigiu aos testamenteiros do sur. 
conde de Ferreira uma petição, na-qual. solli- 
cita que aquella localidade seja tambem con- 
templada no legado feito pelo benemerito 
titular para a construeção de 120 casas desti- 
nadas a escholas de ensino primario. 
Fundamenta a camara da Ponteda; Barca 
o seu pedido, allegando a falta de recursos do 
concelho, por isso que, não tendo outras fon- 
tes de receita além das contribuições directa 
ou indirecta, estas apenas chegam para satis- 
fazer as despezas mais urgentes, não se po- 
dendo tirar d'ellas.mais que o subsidio legal 
para as poucas escholas que melle existem. 
Palacto de Crystal. — Aquella re: 
creativa estância, por onde ainda ha bem pou 
cos annos se espaireciam gorumbaticas alima: 


sermão, sendo orador o rev. abbade de 5, Nicolau, e | Navios de longo ER 
a a rso si 


e que hoje, fadada|ros da pelle para funccionarem. Impedem que Comparado com balancetes do mes de SA Titulos FARTEZE publica 
+ ritos no rio 


rias e gatunos enfastiados, , EN ' : ã : a la d Silvest to de 222:4853474 
a 1 er E ds E o terias vor urosas O struam essa se- a musica da capeita do Bnr. dl Vestire, mostra um augmento de 2u2:dodddi: réis na exig- aU 1 ba 4 ; 

para mais altos destinos, debaixo da denomi-jo pó e materias g ti se j € ? a ss pe ger exis-| (azues)......enuscanta a Douro em 9de | dm 
nação de Palacio de Crystal, se tornou um dos | creção quotidiana, e obstam á suspensão do “ SEGUEDA-S Es 13 d E jo metallica, es Aa çãe E dp letras des-| Titulos de divida publica | ; * AE REGA de 1866 

lavei bellesad ios dolsuor de que resultam muitas vi | CareLLA DO SexHior DA Asupa (no Quro)—N'eg-| contadas, UMa GIMINUIÇÃO Cama 368000 réis nas| (das tres operações)..... 10 a 121 A 
mais agradaveis e embeliesados passeios [Su que resultam muitas vezes os catar- ta igreja ha festividade a Nossa Senhora da Hora, notas em circulação, ede 14:9964618 réis nos depo-| Papel-moeda ..... ay > à gs lm | RIO DE JANEIRO 
Porto, arrostou na quinta-feira victomosa-|ros, às defluxões, te. com missa solemne e Senhor exposto, e a musica é g|sitos. É | PR, ER NE apars clio 1.º, cap. Caiado. 
mente à concorrencia que ás suas flores e ba-| : Muitas molestias são evitadas ou curadas| da capélia do im Silvestre. A E Age DD ARO ; o Cambios NE pes É Sds 
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ta, a direcção tenciona d'aqui por diante pro-| sadios, mais bem dispostos para o trabalho. | 
porcionar esta diversão ao publico certo nu-| No banho ha uma coisa que muito impor- JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
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sultado cremos que ella não terá senão a ap-| circulação e o calor normal. Se é muito quente, |. . Cantanhede. O M. P.—e. Manoel Salvador Ci-|!2 SO peebi Es as pasneas da Bahia pelo LONDRES 4 e meio dias —Vapor ing. Beta + eobarnnaa figa he; ias 
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quim Alves, accusado de querer extorquir|sobre o organismo de certos individuos, mas as pi a e anaton barris com pre- MEGAÇO-—Não honve importação: bd atacho ing. Progress, cap. Ja- 1 — ap 
algumas quanti às nos sm s. barão d o Er ale ; e| poder gr preju die içe para ou E) [go o EE RUA, cpm do SR a Tosa EaEiga vendas aos preços de réis a ie a Ager ing. pia cap. ie Movimento entao de diversos 
“rancisco José Vatente, por meio de cartas] | ovo de monstros. — - | Bantos, 36 barii n preros. e ; Auta mbuco—Brigue União, cap. Junior ortos dor o. e 
em que aquelles tres eram ameaçados, | be», de RIPI reproduz IES readers ! ja MARANHÃO—Na área Restauração J. Soa-. Ei: “onanemo, e Apatharamae, 248 barris, 0 cera Vinde ri E D Llorá Lisboa = ae hiato | 
escapou uma inexactidão que nus cumpre|ricana um facto de inaudita malvadez. N'u res, 105 cunhetes com vellas e 20 barris com carne. € APORTA AO e Ha | pool—Vapor ng intra, cap. loyd : aee á co 
E Pe! E PR DAE vadez, N'um | ge porco; J. Antonio, 30 ditas com azeite, 144 cunhe. AGUARDENTE NACIÔONAL — Não consta | . 21 Pará (por Lisboa) —Barca União, cap. Ro- ARGEL E GIBRALTAR 8 dias—Vabor i 
emendar. «meeting» de cidadãos de Owyhu (Estados-|tes com pomada, 12 volumes com ferragens e 1 cai- vendas; cota-se de 1268000 a 1278000 a pipa. | ae . Ceres. e | E por dear 
Alves foi condemnado a 10 annos de tra-| Unidos) resolveu-se que fossem escolhidos 25 |xão com coxins de linho. + AZEITE—Tem continuado animado, o preçoé| | * Aveiro—Brigue prus. Maack, cap. Loen-l "FIGUEIRA 2 dias—Rasca Santa Mari 
balhos publicos e não a-30 mezes de. prisão, | cidadãos para irem á caça dos indios; aquel- LONDRES Na escuna ing. Maria Alice, 0.) “º PARUA opere da EN [idas SAS T de Lishod) = Escuna (dr vLnde CAMINHA 3 dias—Hiate Nova União. 
* | comoso lêna noticia a que nos referimos.  |les que se equiparem à sua custa receberão Ra Rg TA | Pos is Ar TSE q ap ag a Mp Lesquels - —Escuna fr. Idée, cap.) | S, MARTINHO 14 horas-—Cahique Restaura! 
| Este equivoco foi devido a ter sido julga-| uma somma estipulada por cada craneo de in-| Graham & Ca, 2671 litros se lara, &., João| boas porções. cado EM] 23 New-York—Brigue Gardina, cap. Cunha ão. IDEM 24 horas—Hiate Adelaid "9 
do no mesmo dia ei nais réo, que o respecti- fio que apresentarem ; os que não tiverem| . PAU as fole dt brigueing. Ethel P. Cha. ao ultimo mercado (8) regularamos seguintes) Eat e HtalSt.Giovanni Baptista,cap VIANNA 2 dias—Hiate D Luis fo cb 
va ea e ia ne pç pa ja RA e A pos SO eia se Da W Stan.| figo da terra... cs ccresos Dis «socos loan) O EE NOVAS TUR Ta) SETUBAL —Histe Santos. 51 
ias p q [> )4, 6 UAI | aneo |n: a 594 litr - AA ap dada + o/fin sicisio Sei captiaceo | ; | ; | 
presos José de Souza, Cypriano Manoel e Jo-|ser-lhes-ha: abatido do premio o valor das ar- E HAMBURGO. Na esconá Fortunato, J.! o bariala rare do ss oC SAO, is E SA ;  undariard--Celeótas hol. Hillechiena, cap.|£ RARE PA E MALAGA — Vapor 
sé Antonio da Costa, por andarem a vadiar.| mas que tiverem recebido. es, 14 duzias de ta RA qriunaio, !, 14) AL-| Milho distemta sas was. e 47 Hooghoudt | EM | ada | 
Pela administração do 2.º bairro tiveram o| Por cad de h ves, 1á duzias de taboas de vinho. |Centeios.creseririssriasecerroroorro 540 à 660] 27 Londres-=Vapor ing. Stella, cap. Williams VICENTE ES nr oh 
a a administração do 4.º bairro tiveram o a or cada craneo de homem dão-se 100 EERoRD a Cu bat A galepia, so Verwisseling, | Cevada .cececceress ses ceara cons 450 a rio 28 Pernambuco—Barea Segurança, cap. Carmo | ig PR E PORTOS DO BRAZIL —Va-' 
estino conveniente. EM oliars, por um craneo de mulher 50 dollars, | ” TERRA NOV ANO bria ne. Eli Feijão branco ......ccsseccccccreors T4O à 160 29 Terra Nova—Brigue ing. Elisabeth Me. Lea, ww SETUBAL: Hi RE dna ca | 
Foi egualmente preso Antonio Joaquim e 22 EE? de uma criança de menos de 10 an- Lea: A, da Silva ER SA litros” d dita Me| Vermelho swat estar conse is seo 79054 ROO - cap. Renuarel . PORTO. Ras dito Canige & Oliveira, . ot 
Correia, por motivo de insultos. Pela mesma nos. ada craneo deverá ainda apresentar o | os SS VADE ) rajaiio EP RE 620 2.640) “0 paia E ing. Alexandra, cap. Carne- PENICHE-Cahique Senhora do Calvario e Al 
administração teve o destino devido. cabello da cabeça, e cada matador prestará Completa descargi dação Pla 640.8 660 [E RED acto pd 
A | | EM ao | ! a ; — é - | - quem Ema near 
Entrada na'eadeia.— Ante-hontem, [juramento de que o cranco que apresentar Moloçãio esto d drag ao ini aaa coacantei CAIA Bo qu 0 ace 2 mat atom do Ciao 190) EO PR Td rt 
| cos com feijões, para os rios do Brazil & 9 886 1, -New-Castle-—Galeota hol, Gurine Jantina,cap PORTIMAO —Hiate Senhora do Carmo. 
n fe tos do. il. 10 * |. SINES-—Escuna ing. Freak, | E 


Cotações: 


Sobre Londres 90 djd e 90 dyv 53 3/8 a 53 1/2. 
dao s : 
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“— Lisboa 1.14 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
A presentou-se hoje na camara dos deputa- 
o ministerio novamente recomposto. | 
As galerias estavam apinhadas de povo, 
Es camara estava cheia de deputados e pares 


mesa O 


E À asexplicações dadas pelos novos muinis- 
Fallou primeiramente o snr. presidente do 
selho, que declarou que o ministerio repre- 
Entava a ultima situação e que bastava a sua 
ffsença para o indicar. | 
Fallaram depois os snrs. Casal Ribeiro e 
Eirtens Ferrão, que desenvolveram o seu pro- 
mma de administração, mc 
aos principios e credo da fusão. 
O snr. Coelho do Amaral pediu aos novo 
istros para declararem positiva e cathego- 
amente se acceitavam em toda a sua pleni- 
as ideias do partido fusionista, e pergun- 
Jhes d'onde vinham e para onde iam. 
Respondeu o snr. Cazal Ribeiro ao nobre 
Ebputado, dizendo que não se perguntava a 
mens que tem uma longa vida publica d'on- 
E vinham, porque isso já todos sabiam, e que 
Imquanto ao primeiro ponto elle declarava 
m toda a franqueza que acceitava a politica 
situação, que havia de ser leal como tem 
) sempre ao seu partido, e que o facto de 
xc.* ter acceitado a honra de fazer parte 
te gabinete indicava que elle havia de se- 
r sem hesitar as tendencias e intutos poli- 
os dos seus collegas. 
allou depois o snr. Santos Silva, que fez 
discurso de opposição, seguindo-se-lhe o 
| Fontes, que respondeuaalgumas conside- 
des apresentadas pelos precedentes orado- 
e repetindo que os novos ministros abra- 
yam a politica da fusão, embora em certa 
pcha anão tivessem apoiado. 
“Depois do snr. Fontes fallou o snr. San- 
inna, que se declarou ministerial e deu al- 
mas explicações para justificar a sua actual 
ucta. | 
Por ultimo fallou o sur. Martens Ferrão, 


q 


itiu que desejava a approvação da lei de de- 


modo que se podessem crear nas localida 
estabelecimentos de credito com o fim de 
itegerem a agricultura. 

“N'este ponto mostrou-se s. exc.* coheren- 


Eutado, na discussão d'aquella lei. 
Quando estava para levantar a sessão, O 


reino. Era geral a curiosidade e o desejo de| 


ostrando-se liga-| | 


me, entre diversas declarações que fez, in- 


ortisação, ficando estabelecidas as cousas 


lheiros, pois naturalmente a camara que não 


deixa de estar satisfeita com as explicações 
dadas pelos novos ministros desejará passar 


a outro assumpto de mais interesse para O 
paiz, do que saber-se se aquelles cavalheiros 


são ou não são fusionistas. | 
À imprensa que representa a fusão decla- 
rou que apoiava o actual gabinete, não dei- 


xando comtudo de fazer alguns reparos á en- 


trada do snr. Casal Ribeiro e Martens Ferrão. 


Os artigos a este respeito da «Revolução» e da 


«Gazeta». recommendam-se pela franqueza 
com que a questão é tratada. O que alli se 
diz é a verdade e exprime O pensamento da 
maioria da camara electiva. E' preciso transi- 
gir, e a maioria transige a bem do paiz. Honra 
lhe seja feita. | 

Deve verificar-se brevemente a troca das 
ratificações do tratado de limites entre Portu- 
gal e Hespanha, que já foi approvado pelo 
parlamento. Os encarregados d'este tratado 
por parte de Portugal foram os snrs. duque de 
Loulé e conselheiro Mengo e por parte de 
Hespanha os snrs. marquez de la Rivera e D. 
Facundo. Goni. 

O «Diario» publica os decretos pelos quaes 
são nomeados ós novos ministros e demettido o 
snr. conde de Castro. | 

Confirmo o que disse-no meu telegramma 
expedido na noute de quarta-feira relativa- 
mente á assemblea geral da Companhia Ge- 
ral de Crenito Predial Portuguez. 

Effectivamente foram approvadas as con- 
clusões do parecer da commissão fiscal, ficando 
supprimidos dous lugares de administrador e 
o de um vice-governador. D'essa suppressão 
resulta para a companhia uma. economia su- 

erior a 3 contos de réis. | 

Foi approvada uma proposta do snr. Mo- 
raes Carvalho para os relatorios e pareceres 
serem impressos antes da reunião da assem- 
bleia geral. PP 
O snr. Dias Ferreira, como procurador do 
snr. Justino Ferreira Pinto Basto, fez varias 
considerações para mostrar a necessidade: de 
simplificar o processo dos emprestimos que fo- 
rem requeridos no Porto. Por parte da di- 
recção da companhia se deram explicações 
tendentes a mostrar que muitas das pondera- 
ções apresentadas por s. exc.* já tinham sido 
attendidas. 

Por ultimo os snrs. José de Moraes e Dias 
Ferreira proposeram a suppressão do lugar 
de commissario geral, para que foi nomeado o 
sur. Bellégarde. Esta proposta ficou para ser 
discutida em uma assembleia geral, que ha-de 
ser convocada para esse fim e crê-se que ella 
será approvada. 

A: assembleia geral mostrou-se muito dis- 
posta à supprimir todos os lugares que pode- 
rem ser dispensados. As suas tendencias para 
as economias são manifestas e muito louvaveis. 

Já se'acha em Lisboa o espirituoso folhe- 
tinista da «Revolução» o snr. Julio Cesar Ma- 
chado, da volta da sua viagem a Italia. Que 
lindo livro que nós vamos ter do elegante es- 
criptor ! 

Vai partir brevemente para uma viagem 
ao estrangeiro o snr. barão de Itamaracá mi- 
nistro brazileiro residente n'esta côrte. Tam- 
bem deve partir brevemente para fóra do rei- 
no a tratar de sua saude o snr. Torres e Almei- 
do, deputado ás côrtes. 

Parece que a direcção do Banco Lusitano 
activa o mais possivel o andamento da ques- 
tão judicial, que traz com os dissidentes do 
mesmo banco. Talvez seja este o motivo por- 
que ainda não deu entrada na repartição com- 
petente a representação da direcção, pergun- 
tando ao governo se póde ou não fazer entre- 
ga aos dissidentes das quantias com que es- 
tes já entraram. 

Não sei que possa a direcção lucrar com 
aquella representação, nem vejo fundamento 


para o governo reprovar a entrega do dinhei- 


ro. Sendo, pois, de esperar que o governo 


mara municipal de Villa do Conde a levantar um 
emprestimo de 8 contos de réis para obras munici- 
paes. 

A requerimento do snr. José de Moraes entrou 
em discussão este projecto que foi approvado. 

(Entraram os snrs, ministros.) 

| O sur. presidente do conselho disse que à cama- 
ra já devia officialmente ter recebido communicação 
da recomposição ministerial. A sua presença no mi- 
nisterio significava que a situação era a mesma e que 
o programma do governo era o mesmo. ' 

Se O governo mereceu o apoio da camara espe- 
ra que o continuará a merecer. 

O snr. ministro das obras publicas disse que lhe 
coube a honra de dirigir duas pastas importantes, € 
se a pasta dos negocios estrangeiros era sempre im- 
portante, hoje torna-se muito mais importante pelas 
cireumstancias em que se acha a Europa. 

Quanto ao ministerio das obras publicas espera 
seguir a marcha do seu antecessor, e ha-de dar-lhe 
tanto desenvolvimento quanto o permittirem os re- 
cursos do thesouro. 

O snr. ministro do reino a respeito da politica e 
programma do governo nada diria, porque não lhe 
parecia necessario acrescentar coisa alguma ao que 
tinha dito o snr. presidente do conselho. 

Passou depois a significar quaes serão as refor- 
mas a que o governo intenta proceder,e está persua- 
dido que uma camara tão illustrada como a actual 
não deixará de prestar o seu apoio ao governo, cor- 
respondendo elle ao que promette. 

O snr. Coelho do Amaral disse que era precizo 
que os novos membros do gabinete declarassem don- 
de vêem e para onde iam. . 

O sor. ministro das obras publicas disse que lhe 
parecia ter sido bastante explicito, manifestando com 
qo intentos tinha acceitado o ser membro do gabi- 
nete. 

O gnr. Santos Silva disse que era precizo saber 


ge os gurs. Cazal Ribeiro e Martens Ferrão se tinham | . 


convertido na fuzão ou se era a fuzão que se tinha 
convertido nas pastas de ss. exc.* 

Era preciso saber se estes dous cavalheiros aban- 
donaram a sua protecção ás irmãs de caridade; se 
ss. exc.** acceitam todos os actos dos quatro minis- 
tros que ficaram, e se os quatro ministros aceitam os 
actos do snr. conde de Castro. 

“O sur. ministro da fazenda depois da declara- 
ção feita pelo gnr. presidente de conselho de que a 
politica do gabinete era a mesma, não lhe parecia 
que fosse licito a ninguem duvidar de que o gover- 
no havia de ser fiel ao seu programma. 


Acceitando a pasta da guerra, prometteu de|. 


apresentar algumas medidas que melhorem a ins- 
trucção, e que respeitam ás reformas, ás recom- 
pensas, e a outros melhoramentos de que elle tanto 
carece. ia 
O snr. Sant'Anna explicou os motivos que o le- 
varam a apoiar o actual gabinete. 
O snr. ministro do reino deu ainda algumas ex- 

plicações com relação 4 sua entrada no gabinete. 

O snr. presidente do conselho mandou para & 
mesa uma proposta renovando a que tinha apresen- 
tado o enr. duque de Loulé sobre o estabeleei- 
mento do ministerio dos negocios estrangeiros. | 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, levantou & sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


== a O a e ma 
| | EXTERIOR á a né 


Folhas de Madrid de 8, de Pariz de 7, do 
Havre, de Bruxellas e de Londres de 6. 

FLORENÇA 5 — O ministerio pediu hon- 
FE poderes extraordinarios até ao fim de ju- 

o. 

Formam-se quatro corpos de exercito em 
Lodi, Cremona, Piacenza e Bolonha com 16 
divisões de infanteria e uma de cavalleria : to- 
tal, duzentos mil homens. São commandados 
pelos generaes Durando, Cuchiari, Della Roca 
e Cialdini. O general La Marmora é chefe de 
estado maior do rei, e Garibaldi estará à fren- 
te dos voluntarios, | 

FLORENÇA 6 — Os diplomatas fazem 
aqui esforços pela paz, mas em vão. Nem mes- 


deputados que faziam parte da ultima 
opposição. Wallaram os snrs. José Lu- 
ciano,Sant' Anna,e Crespo, em sentido 
favoravel ao governo. | 

O snr. Fontes disse que a compa- 
nhia de sueste não tinha pago as le- 
tras, € porisso que o governo era for- 
gado a recorrer ao systema antigo, 


emittindo inscripções para fazer face 
às despezas. 


Madrid 11 ás 10h.80m. da manhã 

O ministerio obteve maioria na no- 
meação da commissão que ha-de exa- 
minar o projecto da authorisação da- 
da pela camara. 

BERLIM 10—Foi dissolvida a ca- 
mara dos deputados: diz-se que as elei- 
çoes para a nova camara terão logar 
brevemente, A 

COPENHAGUE 11— A esquadra di- 
namarqueza foi posta em pé de guerra. 


Madrid 11ás 3h.30m. da tarde 


LONDRES 10— A casa Overend 
Gurney suspendeu pagamentos; por 
causa disto ha panico na bolsa onde 
os consolidados desceram a 84 */s. 

FRANCFORT—9 A proposta da Sa- 
xonia foi adoptada. 


LONDRES 11—Consolidados ingle- 

zes 86 !/2-3»p. c. portuguezes 48. 
PARIZ11—-3 p. c. francezes 63,80 

—4 !/a p.0.92,25. 

- MADRID 11— Consolidados hespa- 

nhoes 35 —Differidos 32,25. 


(Movri É 4 


 ESPECEACULOS 


Domingo 13 do corrente 
THEATRO CIRCO — Companhia Dramatica 
Portuense.-—Em beneficio. —O drama familiar em 
2 actos — MODESTA — OQ entre-acto comico — OS 
EFFEITOS DO VINHO—A comedia em um acto— 
UM MARIDO QUE E' VICTIMA DAS MODAS— 
A's 8 horas e trez quartos. 


Palacio de Crystal 


A direcção previne o respeitavel publico de que de saude, 
taes de Lisboa, 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 


do dia 10 do corrente inclusivé em diante os balou- 
ços que estão nos jardins serão gratis para os meno- 
res de 1ô annos, e para os adultos 20 réis por cada 
cinco minutos. 

Previne igualmente de que o jardim desde o 
mesmo dia em diante estará aberto desde as 5 horas 
da manhã até às 10 da noute; porém as pessoas que 
depois do 2.º toque que terá lugar ás 8 horas da nou- 
te se conservarem no parque pagarão à sahida 50 
réis, excepto os assignantes de bilhetes annuaes. 

"Porto, 9 de maio de 1866. (1992) 


ANNUNCIOS 


“FESTIVIDADES 


Nº dia 13 do corrente, tem de festejar-se 
com gtande pompa as milagrosas ima- 
gens do Senhor e Senhora da Ajuda, na sua 
capella ao pé do largo do Ouro, com missa, 
sermão de manhã e de tarde, e exposição, ha- 


mo o governo pôde evitara guerra, salvo se à | vendo na vespora fogo preso, musica e no dia 


Austria ceder o Veneto. 

LEIPSIG 6—Foram chamados ás armas 
os soldados que estavam comlicença e as re- 
servas. Fez-se saber aos habitantes que terão 
de aquartelar tropas. 

FLORENÇA 6—0 ministro da guerra 
authorisou a admissão de voluntarios no exer- 
cito regular, mas assentando praça. Foi assi- 
gnado um decreto para a formação de corpos 
de voluntarios,e será nomeada uma commissão 
para organisal-os. 


PARIZ 7—Parte do exercito do Wurtem- 


annua ao pedido dos dissidentes, e não po- 


igualmente, e arraial. 
E no dia 15 na mesma capella se festeja o 
milagroso Santo Antonio com missa cantada. 


(1949) 


Lada? 


SS 
Cora dem At; COCA POE SPEA SRI SS SL Ss po 


D Anna Angelica de Jesus e o padre Anto- 
e nio Pinto Outeiro, abbade de Fanzeres, 
em extremo penhorados das attenções que re- 
ceberam por occasião da molestia e falleci- 


procural-o. 


icom as ideias que expendeu quando era 


dendo haver duvida para ninguem que se in- 
teresse pelo banco, que a este só póde ser pre: 
judiciala guerra por parte d aquelles,não se ex- 


plica a insistencia da direcção em não cum-|F 
prir a primeira resolução da assembleia ge- 


berg vai ser mobilisado. A Baviera, além do jmento do seu chorado esposo e pai, O snr. 
exercito ordinario, arma 70.000 homens de |Francisco Antonio Outeiro, aproveitam este 
pé, 9.000 de cavallo, artilheria e engenhei- meio para testemunharem a sua gratidão a to- 
das as pessoas que em tão dolorosa conjunctu- 
ra os obsequiaram, e muito especialmente às 
que no dia 1.º do corrente se dignaram assistir 


os. 
FLORENÇA— O principe Amadeu foi no- 


meado major general do exercito. 


ABRIDOR 


J. €. de Lemos, largo dos Loyos, 


S8>-—fT.º andar 
EM no seu atelier de gravura 
prensas para tym- 
- ; brar em secco, de todos os aninhos é Feitio e 


pasa todos os preços, vindas de Paris, bem como me- 


hores ferramentas e os mais modernos typos para os 


seus trabalhos, onde continua a gravar e abrir em 


aço e metal, letras, chapas para bilhetes de visita 
sinetes, sellos, brazões de armas, etc. , 


Tem à venda sinetes diferentes, abecedarios e 


numerações, e incumbe-se da impressão de bilhetes 
em relevo. 


Preços os mais resumidos para quem se dignar 
(1966) 


EIS no tractamento 
«CALDOS VU a todas as doenças 


PE ITO 171) 29] de peito,nasafiecções care- 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 


gãos, augmentam considéravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 


graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 


praça do Bolhão n.º 331 a 333. 


GÉLIS E CONTE 
AO LACTATE DE FERRO 


o sit da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 

gundo o relatorio feito na Academia em & Fevereiro 
1840 me Srs. professores BOUILLAUD, POUQUIER e BALLY, 
esto ferruginoso é reconhecido superior o todos os outros 


(2950) 


et curar : a chlorosis (páles conlgurs), a leucorrhéa 
ertes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
nos dous sexos), dificuldade de menstruação sobre tudo 
nas moças, ingo de urinas, etc. 

E' o mais agradavel de tomar por sua fórma de pílulas 
assucaradas, o essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
no succo gastrico, so contrarjo das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na D edennta de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bouper, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, DEPEAU, Bou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experigacias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com um sacco gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BouDAULT, pelos Srs. 
Drs. CorvizaRT e BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efíicar. 

Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONTYE, 


49,..7rua Bourbon - Villeneuve. — No Porto, na pharma- 


cia do 8" ALBANO ABILIO D' 
ui DEC SS ams. 


AROPE PEITORAL 
CONTRA JAMES, legalmente 
7 + E RO NS 28 authorisado pelo conselho 


ensaiado e approvado nos hospi- 
onde se faz grande uso, como 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 


Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 2333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 
lheiro. 


rsss 
Nº deposito de genebra, cerveja e vinagre, 


(2956) 


na rua da Madeira n.º 99, pertencente a 


Heitor Guichard, ha tambem vinho de Cola- 
res. 


(1981) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


Rca paletots e chapéus para senhora 


da ultima moda. Preços muito rasoaveis. 
(1805) 


M."* ELISA 


AZ sciente a suas freguezas que recebeu 
chapéus modernos, e um lindo e rico sor- 
timento de corpos brancos, canezús, tudo guar- 
necido de renda Cluny, fichus, Antoinete 
guarnecido do mesmo, juimpes de tull para 
vestidos decotados, gollas e mangas, toucas de 
manhã, langeria bordada fina, ballões, grava- 
tas para senhora, rendas Cluny e valancianas, 
tiras bordadas, redes popillotes, grinaldas de 
flores para chapéus de grande novidade, véus, 
fitas de todas as larguras bella qualidade e 
paletots de gorgurão. Emfim tudo da mais al. 
ta novidade. 


N. B. Em quanto aos chapéus de paiha á|- 


Palmella e princeza Lamballe que são de cli- 
na, palha de arroz, palha de Italia e | hanta- 
sia, recebe-os no dia 18 do corrente mez. 
Rua do Almada n.º 98, 1.º andar (nas 
Hortas). - (1977) 


Na fabrica de estamparia no Bolhão 
VENDE-SE morins recebidos ultimamente 
um pouco mais baratos; casemiras de lã, 
leves, de maior e a retalho, a 900, 14350, 
15440 e 14500 por metro, e superiores; pan- 
nos pretos desde 15350 o metro; merinos de 
todas as côres desde 240 o metro; cortinas pa- 
ra janellas desde 14920 o par; bordados; bre- 
tanhas; vestidos para senhora proprios para 
baile; saias com rufos; lãs leves para vestidos, 
desde 2100 metro; e com Soto sortimen- 
to de todas as fazendas de lã e algodão. 
(1784) 


Nova fabrica de chapéus 


DE 
FERREIRA & €.º 
9 — Rua do Wellesley — 9 
PORTO | 
os annunciantes fazem publico que tem à 
venda um lindo sortimento de chapéus 
à Prim, ultima novidade, que vendem por 
preços rasoaveis. <a x 
N'este mesmo estabelecimento se vendem 
chapéus de pello de todas as qualidades por 
preços os mais resumidos. Tambem setingem 
e concertam chapéus usados com a maior per= 
feição. o) ; 
Tomam-se encommendas tanto para 
dade, como para as provincias, ou para em—. 
barque,e se apromptam com amaior brevidade 
possivel. (838) 


CALÇADO DE LISBOA 


Á ENTRADA DE CEDOFEITA N. 20 A 24. 


RECEBEU-SE um grande sortido do boti. 


nhas e sapatos para senhora. Preço com- 
modo. 5 (1925) - 


Armazem de moveis 
Rua de Cedufeita n.º 97, esquina do 
Carregal | 
RRÂNCISCO José da Costa e Almeida, de- 
clara que os moveis annunciados á venda 
nos baixos do seu estabelecimento por Nicolau. 
Joaquim de Araujo, constam de tres commo- 
dase uma secretaria, uma cama e dous touca- 
dores, todos os mais pertencem ao annun— 
ciante. E(1933) 


“26, 1.º andar, ha para 


cadeiras de braços, tudo esto- 
fado; quem precisar | 


“á mesma casa. 


. 
Á 


bas 


NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 
MAS DE FERRO E FOGÕES | 


E A ça AA 


[37 sm 


PORTO 

ALENTIM Ferreira Nures tem grande 
* sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
velmente e melhor. 

Faz abatimento de preços a quem comprar 


de 508000 para cima de uma só vez. Concerta. 
de graça camas compradas no estabeleci= 
(311) 


mento, 


Esteiras para salas 


ABRICAM-SE ra officina de Bruno da Sil- 


va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n.º 
173, com o melhor desempenho, perfeição eva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 


o p - » = 
| Cl=— 


A rua de Bellomonte n.º 
vender um lindo sophá e duas 
dirija-se 
“cargo 


NA 


tl 


ral, e esperar pela decisão dos tribunaes para 
dar cumprimento á segunda. 

A responsabilidade do facto da entrega de 
dinheiro não é da direcção, é da assemblea ge- 
ral, é dos donos do banco. Que duvidas po- 
dem, portanto, haver da parte dos directores, 
que são delegados dos accionistas, dos proprios 
sobre quem recahe aquella responsabilidade? 
Dir-se-ha que um accinte improprio de cava- 
lheiros respeitaveis, os leyam a contrariar a 


ar, presidente do conselho apresentou uma 
oposta de lei renovando a iniciativa de ou- 
ia proposta apresentada pelo snr. duque de 
loulé, para que a pasta do ministerio dos ne- 
gucios estrangeiros fique separada da dos ou- 
E rws ministerios. 
Já era esperada esta proposta de iniciati— 
E ma, pois como eu disse em um dos meus tele- 
mammas ultimos, o snr. Casal Ribeiro passa- 
à para aquella pasta, ficando com a das obras 


serem remettidas com brevidade e inteiras 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras n'esta cidade na rua de D. 
Maria 2.º n.º 30 armazem de vidro e papel 
de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que 
se encarrega de receber e mandar vir as en- 
commendas. (625) 


50, Cedofeita, 52. 


diz a «Per- |ao responso de sepultura do mesmo finado, na 
capella dos Terceiros Franciscanos. 
Protestam pois o seu eterno reconheci— 


MILAO—Nas ruas de Padua, 
severanza», tem-se pregado pasquins patrioti- 
cos movendo demonstrações enthusiasticas. 
Trabalha-se com actividade na formação de |jmento. (2018) 
um acampamento êntrincheirado em Lido e|| reinar ii ii 
Veneza. Concentram-se 30:000 homens no| à NTONIO Gomes Cascarejo, da villa do Pe- 
Tyrol italiano. so da Regoa, faz sciente aos credores do 

DRESDE—Parece que se ajustouum con- |fallecido José Antonio da Fonseca e Castro Ju- 
venio entre a Saxoniae a Austria para situar |nior, que não tendo todos annuido á proposta 


25, Praça de D. Pedro, 29 


CABA de receber um bonito sortimento de 

lãs com risca de seda e lizas para vestido 
proprias para a estação. Tambem recebeu um 
grande sortimento de leques modernos tanto 
em seda como em madeira, guardasolinhos 
para senhora, saias, garibaldis, uma bonita 
collecção de bordados, perfumarias, albuns, 
bengalas, casacos de glacé e panno para se- 


múblicas o snr. João de Andrade Corvo. 

* Eis pouco mais ou menos o que de mais 
importante se passou hoje na camara, Pelos 
Múcios que observo o governo não deve ter 
à Ieios de que lhe falte maioria, porque os 
Meainda estão um pouco desgostosos com 
tentrada de dous cavalheiros que foram con- 
fários 4 fusão, vão-se convencendo de que é 
essario ter alguma magnanimidade e não 
ler questão de pessoas, attentas as circuns- 


| 
úncias dificeis e graves em que se acha O 


a 

" As declarações feitas pelos snrs. Cazal e 

Matens são bem explicitas e cathegoricas. 
Ralguem passou por baixo das «forcas cau- 
luas» não foram os partidarios de fusão, fo- 
E Rm aquelles cavalheiros. 
* 8$s. exc."º nada soffreram com a sua repro- 
Não ao pacto fuzionista; mas soffreram al. 
fins deputados que assignaram esse pacto. 
às cartas dos enrs. Martens e Cazal compro- 
Netteram algumas candidaturas porque ss. 
Big tem influencia no paiz e os seus nomes 
Embastante prestigio. 
ERA generosidade está da parte dos offen- 
lidos e prejudicados, e como a generosida- 
& é uma virtude, quem haverá ahi que an- 
E ndo de boa fé na politica, não aconselhe 
iuella virtude? 
- O procedimento posterior de ss. exc.“ ap- 
Wiando o governo que representava a fusão 
já é uma circumstanciamuito para se atten— 
| re as explicações dadas hoje por aquelles 
| Wiscavalheiros devem absolvel-os do seu pec- 
+ “Mão politico. 
É Porconsequencia é de esperar que os res- 
Kntimentos que ainda existem vão desappa- 
“Rendo e que haja plena paz e concordia en 
ER riagiento eo gabinete. 
* Hoje 4 noute deve reunir-se a maioria na 
| “etetaria do reino. Espera-se que a reunião 
qué Muito concorrida, e parece que alguns 
pitados, que faziam opposição ao ultimo mi- 
“Alerio comparecerão alli, tornando-se por 
em “guinte, ministeriaes. 
A manhã deve continuar a discussão que 
meçou hoje. Estão inscriptos os snrs. José 
pitiano, Carlos Bento, Thomaz Ribeiro, 
Vo ncamp, Vieira de Castro, Teixeira de 
Do ncellos, Caetano Garcez, Barros e Sá, 
" Dio d, Fradesso, Pinto Coelho e Silveira da 


Ed 


” 


Se as cousas não mudarem até ámanhã, é 


vontade de um numero consideravel de inte- 
ressados do banco, se os directores continua— 
rem na sua insistencia. 


Houve hontem corrida de tourosna praç 


do Campo de Sant'Anna. À enchente não po- 
dia ser maior. 
Augusto assistiram á corrida. 


SS. MM. e o Senhor Infante D. 


O capinha hespanhol esteve infeliz. Um boi 


desfeiteou-o muito, dando-lhe muita pancada 
e rasgando-lhe o collete e o calção. 


No Grymnasio houve tambem grande en- 


chente. Representava-se pela primeira vez a 
primeira parte do «Conde de Monte Christo». 
O espectaculo acabou ás 2 horas e meia da ma- 
drugada ! 


Nos outros theatros houve tambem grande 


concorrencia. 


O «Diario» publica o relatorio apresenta- 


do pelosnr. dr.Bernardino Antonio Gomes,na 
qualidade de delegado do governo portuguez 
na conferencia sanitaria internacional reunida 


em Constantinopla, etc. 


M. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 11 de maio 


(PRESIDENCIA DO SNB. CESARIO) 

A' 1 hora abriu-se a sessão estando presentes 
66 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

O sur. Calça e Pina chamou a attenção do go- 
verno, e especialmente do snr. ministro do «reino, 
sobre as arbitrariedades commettidas pela commis- 
«ão de recenseamento do concelho do Sabugal na for- 
mação do recenseamento que está todo viciado. 

Alludindo á companhia do caminho de ferro do 
sul, disse que era preciso queo governo désse algu- 
nas explicações a respeito da suspensão dos traba- 
lhos, o que tem causado uma certa agitação em toda 
a provincia do Alemtejo. 

O enr. Fradesso apresentou um parecer da com 
missão de fazenda. 

O sor. Salgado pediu novamente à commissão 
diplomatica que désse parecer sobre a convenção de 
Genebra. ; | 

O snr. Sá Nogueira fez algumas observações 
&cerca do procedimento da mesa da camara por ter 


fechado a sessão na quarta feira antes da hora, em 


consequencia de não estarem presentes os snrs. mt 


nistros. Já 
O snr. Faria Guimarães pediu ás eommissões 
respectivas que apresentassem parecer sobre os pro- 
jectos relativamente à alguns voluntários da Rainha. 
O snr. Sampaio mandou para 3 mesa dois pare- 
ceres da commissão de administração publica, sendo 


Boyay el que não fallem todos aquelles cava-| um sobre a proposta do governo auctorisando a ca- 


tropas de uma e de outra nação na Bohemia,e |que lhe apresentou, se torna necessario que ve- 
mandar tropas austriacas a Dresde. nham tomar conta das fazendas no praso de 
PARIZ 7— O Hannover augmenta 0 effe- oito dias, findos os quaes lança de si toda e 
tivo do seu exercito. qualquer responsabilidade que por ventura ti- 
BRUXELLAS 7— Assegura-se que o go- | vesse. 
verno proporá à camara o augmento do exer- Porto, 11 de maio de 1866. 
cito até 80:000 homens. re 
BERLIM 7.—A segunda divisão da guar- 
da real já teve ordem para marchar. Julga- 
se que irá a Goerlitz na Silesia. 
NOVA-YORK 28. —Corre voz que a Hes- 
panha propoz submetter a questão do Chile 
á arbitragem dos Estados-Unidos. 


(2019) 


: 
OÃO Ferreira Dias Guimarães, comprou 
por conta e ordem do snr. Antonio de Al- 
meida Santos, do Maranhão, um decimo do 
bilheten.º 5:837, da loteria de Hespanha, cu- 
ja extracção terá lugar no dia 14 de maio 


corrente. (2020) 


Da e o DE Sd RES RDE 
PARIZ 7—Dão margem a graves com-|M)ERDERAM-SE desde o largo da Trindade 
mentarios as palavras do imperador Napoleão até o coro da igreja umas lunetas com um 
em resposta á felicitação da municipalidade | cordão de cabello. A pessoa que as achou que- 
de Auxerre. Recordando a circumstancia delrendo entregal-as pode fazel-o na rua HR 
ter sido o primeiro departamento que lhe deu |João novo n.º 34. (2022) 


o daus "votos em, LB48, disse que talves <iaa Sissi 
LECCIONISTA 


aquella circumstancia se devesse á convicção 
que tinham de que como elles detestava os . AU 
individuo que desejava um leccionista de 

O portuguez Já está servido. (2017) 


tratados de 1815 em que apoia os seus direi- 


tosa Europa de hoje. 
Deduz-se d'estas palavras a sua intenção 
de tomar parte na guerra que parece imevita- 
vel. 
ARTICIPA ás suas numerosas freguezas 
que acaba de receber de Pariz, um grande 
sortimento de leques de 120 réis para cima; 
lindos chapéus, modellos de tulle e crepe. Con- 
tinua a tero seu costumado sortimento de cha 
péus de seda e palha, para senhora, meninos e 
de 35000 a 95000 réis, tudo de alta 
(2021) 


GO SS. 
ANE A de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 


tinua a inculcar criados, criadas e amas 
de leite. (1891) 


ni EPE SER TE TO EDS TT. 

ERDEU-SE desde a Phylarmonica até á 
P rua do Bomjardim um alfinete de peito. 
Dão-se alviçaras a quem oentregar na dita rua 


n.º211. (1997) 


Let É REC" = 
Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 
ensão, muito aceio, com quintal e 
o lindas vistas e muitos commodos 
a familia, na rua da Boa Vista 

as pretender falle na mesma. 


—— a A e e 


TELEGRAPRIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lísboa 11 4s 8h. e 50 m. da tarde 


O ministerio compareceu hoje nal meninas 
camara. O snr. Aguiar declarou que!|novidade. 
o governo representa a ultima situa- 
ção. , 

O gnr. Casal Ribeiro, sendo provo- 
cado pelo snr. Coelho do Amarala dar 
explicações, declarou acceitar leal- 
mente a fusão. 

O snr. Santos Silva fez um discur- 
so de opposição. 

Os outros ministros fallaram no 
mesmo sentido do snr. Aguiar. 
Continúa a discussão orando ainda 
o snr. Santos Silva. 

Hoje ha reunião da maioria. 


7 
'“Tdem 12 ás 2 h. e12.m. da madrugada 


para numeros 
A reunião da maioria esteve bas- n.º 200; quem 
tante concorrida, apparecendo alguns 


(1890) | 


nhora, capas, chapéus de seda e palha moder- 
nos, colarinhos e punhos para homem, revol- 
wers e muitos mais artigos proprios do seu es— 


tabelecimento (1962) 
Novo estabelecimento 


DE 
GUIHARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
JUNTO À BOTICA DO CARMO 


CABAM de receber um lindo sortimento 

de fazendas de lã, linhos e cassas, tudo o 
mais moderno possivel; saias á imperatriz,que 
vendem muito baratas, cortes de popelina de 
linho e seda a 25800 réis, fazendas de lã a 130 
réis o covado, anthocas de seda de 153900 réis 
para cima, fivellas douradas y 300 réis, livros 
de missa por preços rasoaveis, gravatas lar- 
gas a 260 réis, albuns para 50 retratos a 600 
réis e mais preços, bretanhas de linho a 280 
réis o metro, casemiras para verão a 15300 
réis o metro, cortinas bordadas a 15800 réis o 
par e mais preços, um sortimento completo 


de flores e plumas que vende muito barato. 
* (1887) 


SORTIMENTO 


925-RUA DE FERNANDES THOMAZ—333 
Nº deposito de algodões do Bolhão recebeu- 
se uma grande variedade de fazendas da 
estação, as quaes se vendem muito baratas. 
Entre muitos outros vieram fazendas para 
vestidos da maior novidade; cassas de lã e me- 
«nos lizos de todas as cores, inclusivê bran- 
cas, escarlates e pretas; lenços de seda; peitos 
de camisas; bordados modernos; rendas de 
crochet, e de sedas pretas e brancas; cintos; 
redes; toucas; e muitas outras miudezas; e al- 
godões de todas as qualidades. 
A louça continua em liquidação, e por pre- 
ços cada vez mais baratos. (1978) 


COUPÉ PARA VENDER 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 
M Cedofeita n.º 230 ven- 
de-se um bello cavallo rus- 
so de 49 pollegadas, 
(1752) 


Toa A de pregagens e ferragens para carpin- 
teiros e marceneiros panellas de ferro e 
mais objectos. | 
Preços baratos, 


e 


(1995) 


Nº praça de Carlos Alberton.º 105, vende-. 


se uma linda victoria ingleza para um e 
dous cavallos, tem cadeira atraz e adiante, de 


armar e desarmar, e muito levesinha; e tam- . 


bem uma diligencia para 12 passageiros, sen- 
do 6 dentro, quasi nova e muito bem construi- 
da, por preço commoda, (1983) 


Venda de carro e cavallo 
Eat um carro de móllas com duas 

rodas de raios, proprio para condução e 
para passeio, tendo os aprestes necessarios 
para uma e outra cousa, assim como se vende 


um cavallo e os arreios para O carro e para ca-. 


vallaria, artto 
Os pretendentes dirijam-se á rua dg Alma- 
dan.º 629, (1588) | 


Õ barão de Viamonte, tem contratado ven- 
der sua quinta, denominada da Boa Vista, 
sita na freguezia de Covas de Douro, concelho 
de Sabroza; são por este annuncio chamados 
todos aquelles que se julguem com tlireito ou 
creditos sobre a dita quinta, a comparecer 
dentro do espaço de 30 dias, no cartorio de 
Yanoel Carneiro Pinto, tabellião publico d'es- 
ta cidade, aonde tem de celebrar-se a dita ven- 
da, e ahi pagar-se aos credores hypothecarios 
até onde chegar o producto da mesma quinta. 

Porto, 18 de abril de 1866. | (1616). 


RE DE-SE uma linda casa de campo situa- 
da no lugar de Villar de Paraizo, concelho 


de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar-. 
vores silvestres e de fructas de variadas es- | 
pecies, com poço, e um bonito jardim com seu 


lago no centro. À casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
sas salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar contigua ao caminho que 
conduz em um quarto de hora a pé à estação 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 


tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer , 


comprar dirija-se ao snr. Domingos Pinto de, 
Faria, na caixa filial do Banco de Portugal, 
au á quinta da Formiga, no mesmo lugar de: 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es—: 
clarecimentos. e (1439) 


1 


O 


mesa da veneravel Orde 


as 10 horas da manhã. 
ão Manoel pe de Almeida Soares, 


ecretario. | 
(2002) 


mortes COME OPAV ER? SW Ra 
7 ARTHOLOMEU Corrêa de Moraes Ama- 

ral, extremamente reconhecido a todos os 
il], mos e exc,2º! gnrs, que lhe fizeram a honra 
de o comprimentar por occasião do falleci—| 
mento do seu bom irmão Luiz Antonio Corrêa 


de Moraes Amaral, a todos por este meio agra- 
deca, e pede desculpa de o não fazer pessoal- 


mente como desejava. (2005) | 


EDITAL | 


A camara municipal do concelho de Villa 


pi publico, que no proximo mez de ju- 


: nho terá lugar, no largó do Calvario d'es- 
ta villa à feira annual denominada de —San- | 
to Antonio— a começar no dia 13 desse mez. 
* Não ha alteração alguma nas posturas é re-| 
gulamentos relativos a essa feira e que VIgora- 


ramna do anno passado. 
À camara e n?o aos arrematantes perten- 
ceresolver todas as duvidas relativas á dest- 


gnação do local para a barraca de qualquer | 


negociante, 
Pacdê do concelho de Villa Real, 8 de maio 
de 1866. | | 
OQ presidente, 
Antonio Corrêa de Almeida Lucena 
nd (2003) 


to, na casa 


canfARar ipa: avaliada livre de reparos, 
ensião de 285800 réis, e dominio de £+—um, 


em 9394200 réis—Um. armazem que póde ar-| 
rumar 665 pipas, com pateo, tanoaria-e tanque | 
com agua de-bica, com asmesmas confronta- 

ções: avaliado livre de reparos, e dominio de. 


1 IN 


4—um, em 8:1134334 réis— Outro armazem 
que póde arrumar 1:100 pipas com pateo e 
agua de bica perenne, e proximo“& sua tanoa- 
ria, com as-mesmas confrontações: avaliado | I- 
vre de reparos, edominio de 4-—um, em réis 
5:0204000, isto por execução que pelo juizo de 
direito da 2.º vara, e cartorio do escrivão Sal- 
gado promovem o provedor e mesarios da San- 
ta Casa da Misericordia desta cidade contra 
D: Maria Joaquina Fernandes Reis, e filho 
Daniel Fernandes Reis, escrivão do juizo de 


praça Lima. e | (2006) 
PREVENÇÃO 
q D. Franeisca Maria de Je- 


» poraccordão da Relação de 9 do corrente, 
oi revogada a sentença da 1.º instancia, nº 
acção desevicias eg perpetua de tho- 
ro, cohabitação e bens, intentada contra seu 


marido Antonio Maria Martins Coimbra, e jul 


gada procedente a “acção, para que ninguem 
contracte com o dito seu marido, sobre quaes- 
do casal, inclusivé apolices de divi- 


i etcysob pena de nullidade, 

Porto, 11 « maio de 1866. 

ER de O sollicitador, 
 vJodode Oliveira Gonçalves. 


-. COPIA DO ACCORDÃO 


to no auto do processo, a.fl. 214.e 250, por ni 
ne “direito ou praxe, violados pelos des- 
ach 


8 

pagando-se as custas pelosmesmos bens, sem multa, 
- ênta a natureza da causa; o que se decidiu em con- 
º oe s dr Om tes À 


Porto, 9:de maio de 1866, = 
| | Borges e Castro. 


» Grande leilão 
RUA DO BOMJARDIM N.º 412 A 416 
Nos dias 13 e If do corrente ás 10 horas 

da da manhã aee ferem 

POR INTERVENÇÃO DE A. L, ENCARNAÇÃO 


O Iggal REA Aa dichdo HavérE Teilão dos 

“moveis seguintes: camas à franceza de 
mogno, guarda-vestidos, guarda-louças, com- 
modas, tremós, consollos, lavatorios, uma mo-| , 
bilia de pau preto, um bom piano, cobertores 
de damasco para sala, pratas, taboleiros de 
charão, porcellanas, erystaes, serviço de me- 
sa, dito de chá, eoutros muitos objectos que 
estarão patentes no acto do leilão e se ven- 


derão.por tado o preço. 


«No mesmo acto se arrematará o aluguer da | 
casa até ao S. Miguel por seu dono se retirar. 


(1998) 


TULHOS 


| RE BEM-SE no sitio da Cruz ém Villa 
Nova d 


ij) 


“bom'eofre de ferro à prova de fogo. . 
º (1044) 


do dog ANUNCIOS MARITIROS 
A m Terceira NO MARITINOS 
A Nossa Senhora do Carmo, tendo designa- RE, 
do o dia 15 do corrente para celebrar as 
honras funebres pela alma do nosso caris- 
gimo irmão prior honorario, e bemfeitor, o| 
exo.7º conde de Ferreira, roga à todos os seus 
GC.Ir. se dignem honrar com a sua assis- 


tencia este acto relígioso, que terá lugar pe- 


MIR. LOUIS 


DE LONDRES 


ERNEST 


E PARIZ 


Importação 


ce | Hilap. 58,752 


|) milheiro 
«+ | | de 1100 paus 


“| Eilog. 0459, 


ella de Riga para pip 
muita brevidade. A 


a Des À | ÇA . e ! E Faça, spot |] 
gnatarios F. Chamiço Filho & Silva, al 4 Ega igtados Moi , pers 
quem se deve dingir, quem quizer carregar ou ir de 


passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, rua 
| 2009) 


Cirurgião-dentista da camara de 95. AA, RR. os snrs. 
tpensier e da familia real de Hes- 


| T T | Aguardente de canna . 
duques de | on da Reboleira n.º 49, 
Alcatrão da Suecia .. 
| Algodão do Pará. a 
Ê de Pernambuco .. .. 
do Maranhão machina 


E) - . A] a 
- o] - 


AMADO ao Porto por 
tem a honra de prevent 
sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 

Sendo obrigado a ir para Londres, on 


algumas familias distinctas, que seguiam os tratamentos por correspondencia 


r-a gua numerosa clientella de que chegou com os aperfeiçoamentos novos na À escuna ingleza —MORTON —, 


classificada no Lloyds Al, capitão 
Bregurtha, sahirá com toda a brevi- 


de o chamam os seus negocios, demorar-se-ha aqui ) 
| € ui apenas O : 
age dade por ter a maior parte da carga 


tempo ' i realisar 03 convites, que lhe foram feitos por aquellas familias que se di am TEUS 

tempo necessario para 14 por aq que se dignaram. engajada e pr 
Para carga tracta-se com os consi 

Kendall & 


Dentes e dentaduras artificiaes, premiadas nasexposicões 
de Pariz, Lonilres e Sevilha , 

Collocadas gem que o paciente sinta a mais leve dor, sem ligaduras nem molas, e com todas as 
zarantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distineções; são superiores em bellesa 8 
tudo quanto n 'este genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita 
| mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura hatural que é impossivel differençal.a, | 

| Esmaite de dentes cariados | 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados e doridos 

que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 
Orificações de molas e dentes | 4 

Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- 
dres e Nova-York. 

As horas de consulta são: desde as dez da manhã ás quatro da tarde. 

Às pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram diri 
tempo, ao ENGLISH HOTEL —rua da Reboleira n.o d9, 1.º andar —Porto, 


LEILÃO 
Na rua-de 8. Lazaro n.º 312, domingo 13 
| do corrente ás 10 horas da manhã 
E. Cardoso encarregado por uma fami- 
»º lia que se retirou no ultimo paquete, 
faz leilão de toda a mobilia que-c 
cuarmição de salla de visitas, guarda-vesti- 
dos com alguns vestidos, tremó e mais obje- 
|ctos, secretaria, camas ffancezas, apparelho 
|de jantar, toalhas de meza e muitos outros 
objectos que estarão patentes no acto d 


Moss AME 
Esmolas por sorteio . 
O dia 31 de maio proximo, pelas 9 horas da | 
manhã, na igreja da Ordem da SS. Trin- 
dade, ha-de ter lugar o sorteio-de 12 esmolas 
de 244000 réis cada uma, ás viuvas e orphãs 
pobres (estas até á idade de 21 annos,) em sa- 
tisfação do legado instituído pelo snr. bemfei- 
tor José Alves Corrêa. Os requerimentos com- 
petentemente instruidos dos documentos pre-: 
|cisos, recebem-se na secretaria da mesma Or- 
| dem até o dia 23 do corrente, o que se faz pu-! 
blico pela imprensa periodica, conforme a dis- 
| posição do testador. 
Porto, secretaria da Celestial Ordem Ter- 
|ceira da Santissima Trindade, 30 de abril de 


des | p e e ça 
gnatariOs | Assucar de Pernambuco .. 


Jones, rua dos Inglezes n.º do Rio de Janeiro. 


Londres Barba de baleia . - 

. à galeota — HENDERIKA — , | Breu louro da America 
capitão F. CGininueiga, classificada | Brins de Inglaterra .. 
Al, sabe com muita brevidade. 


Londres 


A escuna ingleza—MARIA ALI- | 
« Tald, Al no Loyds,| Café do Rio. 


] ] 
» da Russia... 


| » >» au 
Cacau do Pará .. 


gir-se sem perda de 
1920 


Vinho branco da Bairrada sem 
confecção, especialidade n'este ge- 
nero, para mesa, almude ou 25] 
litros 4-4 98000 réis. S. João 
Novo nº 94 


A quinta da Bouça Cova, em S. Cosme, h? 
para vender um cavallo nispo, boa idade: 
de 59 pollegadas, bom para cavallaria e muito 
| proprio para trem. Manda-se a amostra sen- 
'do preciso; o dono não se demora. 


Banco Luzitano 
"EN M virtude de resolução tomada pela assem- 
blea geral, podem os snrs. accionistas li-| 
berar as suas acções, pagando as prestações 
ainda não cobradas. Em Lisboa, no Banco, e| 
no Porto na Caixa Filial do mesmo se dão os 
esclarecimentos necessarios. 
Lisboa, 8 de maio de 1866. 
Os directores, 
Francisco Ricca. . 
Augusto Schonewald. 


MONTE-PIO GERAL 


Escriptorio em Lisboa, rua Aurea n.º 225 
TA sociedade effectua as seguintes ope- 


O brigue inglez-ETHEL — ca- 
pitão Alexander Walker, sahe por 


ms Eb 
Já recebe carga. Chifres grandes 


Londres 


O brigue inglez-RAMBLER—, Couros deccos do 
capitão Algar, sahe com a maior bre- 
vidade possivel por ter a carga quasi 


| Chumbo em barra S | kilog. 58,152. 


Rio Grande de 17 a 22 |. | Hlog. 0,459 
del0a14 8 .. | 


aranhão.. a 


1O dia 4 do proximo mez de junho, pelas-Y 
oras da manhã, na praça dos leilões e ar- 
rematações, que se fazem n'esta cidade do Por- 

ir tribunaes das audiencias, sita 
no extincto convento de 5. João Novo, se ha- 
de proceder á arrematação dos bens de raiz se- 
guintes:—Na comarca do Porto, freguezia de 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, e rua 
das Costeiras —Uma propriedade que se com-= 
põe de casas de habitação, sobradadas de um 
andar, loja, salas, capella interna, cosinha, e 
pelas traseiras um quintal aonde está uma mr- 
na com agua, a qual confronta do nascente 
com a viella do Passadiço, e armazens da viu- 
va de Antonio Bernardo Ferreira, poente com | 
a propriedade da praça, e a dos herdeiros de 
Antonio José da Silva Reis, e norte e sul com 


| . B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
| de mandar os seus vinhos para bordo. 


Exeter & Leith 


A pgaleota hollandeza — VROW | 


da Bahia e Pará 
(1972; | Cravo pirofe .. FEM 
Enxofre em cana 


5 | 
5 5 |) 10 ki, 
$ 8105 1 o 
$105 | 
A B160 8200 | 0 hiloe 11 
“| kilog. 14688| 5850 3900 “E 


Ê 4 + 

-. | Eilog. 0,459 

104 lilo. 58,759 

se groza 
td 

«« | kilog, 14,688 

.. [ilog. 58,152 


| | Farinha de pau... .. 
(1579) | Garrafas inglezas .. 


com brevidade. 


uebec & Montr 
O palhabote portuguez — NE- 
REO—, de 164 tonelladas, classifica- 


do na primeira classe, capitão José d: 
,Sahe por estes dias. 


Gomma do Brazil. 


Para carga tracta-se com 0 consignaiar 


eanhamo de Riga marca 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.' e 


medi" lu 


da Índia branco. 
Russia (30 polegadas) 
glezas es polegadas)... . 


“ 


Domingos do Espirito Santo Magalhães, 
Secretario S 
“(got4) [E 


“Aviso importante ao. | 


mburgo 

Sabirá com brevidade a escuns É dE 
à portugueza-FORTUNATO -, capi | Maiteiga de Cor «+ | Eilog. ia 
CAIXA DE PENSOES co Vi a 

| Admilte-soeios de ambos os sexos como 
|subscriptores de rendas vitalícias para seus 
fy DOUTOR LOUIS ERNEST, cirurgião dentis- herdeiros ou legatarios habeis na conformida- 
2 ta da camara de SS. AA. RR. os snrs du- 
ques de Montpensier e da familiarealde Hes-| 
panha, e das faculdades de medicina de Pariz, « U T quanta 
|Londres, Madrid, Vienna de Austria, | desde 100 até 5008000 réis vencendo juro 
Stuttgard e do Porto; membro do Instituto | annual de 3 p. c. 
dental de New-York; premiado nas exposições | 
de Londres,Parize Sevilha; commendador da: alisa s 
ande ordem de Metgidié; cavalleiro da real | sobrevivencia, podendo contratar-se desd 
e de Isabel a Catholicae seguro minimo de 54000 réis. 
PENHORES 


Empresta dinheiro sobre objectos de ouro, 


Tambem recebe carg - 
sta do navio, | ara Ss. etersburgo. Passas de Malaga e 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Christiania, Drammen. | Pau campeche ingl 
Bergen, Stavanger, Chbristianiasound, Drontheim e | s 
Bremen, a fretes muito rasóaveis. GO B 
Fi Consignatarios PF. Chamiço Filho & Silva, s,| Pimenta da India 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de | Pixe da Suecia... 
passagem, assim como ao snr. Carlos e TBO6) | Queijo chester .. 


transportada 4 cu 


dos estatutos. | 
CAIXA ECONOMIC 


Recebe por deposito quaesquer quantia | da Reboleira ns 49. 


Salitre refinado... 
Seda pélio de Turim. . 
ap. + Tapioca, de 1.º quali 


mburgo 
Sahirá com brevidade a galeota 
hollandeza—INDUSTRIE— 


s Eduard Kebe 
= (1818 


A DE SEGUROS 


Realisa seguros sobre a vida para o caso de 


| ordem de Carlos 3.º 
de Africa; tem a honra de prevenir o publico: 
| que; em opposição ao praticado pelo sunt. D. ! Db é 
| Antonio Garcia Llorente, publicará todos os: prata, pedras preciosas e papeis de credito, a 
dias os seus annuncios nos jornaes do Porto, prasos prorogaveis de 6 mezes, é pelo juro an-| 
para não ser confundido com este supposto |nual de 5 p. c. e mais 2 p. c. pelo deposito 
cirurgião dentista da eschola americana, 
ultimamente chegado a estacidade. (2008) | 


ATTENÇÃO. 


Cajrtua das Taipas n.º 


de Janeiro 


“Abarea—FLOR DA FEITOSA | Aguar 


Exportação 


| dente de vinho.. 
E =gahirá com muita brevidade, tem| Alhos... | 
E” amaior parte do carregamento prom- | Amendoas do 
a pto. Para o completo da mesma € s | 
ra os quaes tem excellentes commo- | Arroz nacional .. 
Sá, praça de | Azeite doce... 
(1225) | Azeitonas ... 
| Baga de 


quando a quantia emprestada seja inferior 2 | « 
1:0005000 réis e 1 p. c. sendo. superior a esta 


DEPOSITOS ee del 

Arrécada por deposito na sua casa forte 
| À NTONIO Joaguim de Souza Basto, d'esia | quaesquer objectos de valor mediante uma 
cidade, faz publico que se acha em sua ca- 7 a 

sa narua das Flores, 276 a 278, o deposito | 
DiTACÃO é da Companhia de Lanificios de Arrentella de | santificados desde as 9 horas da manhã até ás 
quer s do casal, Inc | Lisboa, coma qual-está em-conta-aberta, e: 3 horas da tarde. 

nbs do imperio do Brazil, aeções de. declara mais que tendo de retirar-se por al-| 

companhias, gum tempo d'esta cidade para as suas proprie-. 
dades de Ponte do Lima, Amarante e Chaves, | 


sus Coimbra faz publico 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa 


| Carlos Alberto, 54. 


o. o 
Rio de Janeiro 
qe Vaisahir com brevidade a bar=| * 
Rem ca—SILENCIO-—. Para carga e pas: Ce 
RES spgeiros tracta-se 

"da Alegrian.º 97, ou & bordo 


sabugueiro .. = soe. 
ercentagem modica. as (encaixotado) +. 


O escriptorio está aberto todos os dias não m -O-CAIxa, rua | 


Chumbo de munição .. -.. 
Cortiça de 1.º qualidade .. 
2 “. .. | à 


, ! 
“o. > 


- | Jeilog. 14,688 


4 mo. 

de Janeiro 

e A veleira barca — AMELIA — 
ED» vai sahir com brevidade. Para carga) Fio de véla 
e” e passageiros para os quaes tem ex-| » p E o 
dos “cellentes commodos e bom tractamen- | Lã branca suja.. 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 


õ.. 
Bahia . 
A barca—MARIA & AMELIA 
Sia -—sabirá com toda a brevidade. Para 
Ee carpa é passageiros tracta-se com | 
Edsdem | Manõel Gualberto Sonres, rua de| = 
1912) | Sarto de vinho . 

ud | Sumagre 


Lisboa, 28 de abrilde 1866. 
O secretario da direcção, 
“-Mugusto Maximiano Correia Lage. 


ENDEM-SE tres moradas de ca-| 
sas de sobrado na rua Direita de] 
Villa Nova de Gaya, acima da capel-| 
lade 3. Roquen.“ 360a 376, juntasou sepa-| 
radas, e das mesmas haverá leilão em uma 
d'ellas no-dia 13 do corrente pelas 10 horas 
da manhã.Os titulos podem ver-se no escriptos| - 
rio do advogado João Agostinho Tavares de 
Souza, na rua do Almada n.º 244, cas casas | 
| podem ver-se todos os dias das 10 ho 


'Bellomonte n.º 77. (1705) | Laranja 


E Ê id e UR m a ço . 
| Preguntos .. “. «« | kilog. 14,688 
 Retroz preto, ( So A 

“e ata E] 

em «e | D06 razAS 


Pernambuco 
Vai sahir com brevidade o veleiro. Vi 
e brgue— ESPERANÇA. Quem no) 

=” mesmo quizer carregar ou ir de pas- | 
; -engem, dirija-se ao escriptorio dos 
s, Irmãos, largo do Correio-n.º 111, de-| 
| fronte da fonte dos Ferros Velhos. | 


Pergambuco 
dis | em para Pernam- | 

Rm buco a barea-CLAUDINA—, den- 
* tro dé poucos dias: esta excellent 
Sã Dbarcaé de 1.” classee forrada de co-|, 

|bre, capitão Arnellas.. 

) ' Quem na mesma quizer car 
&agem, dirija-se a Florindo José 
ho, na rua de D. Pedro n.º 12. 


IDagre A Te att a ch 
inho velho do Douro. É 


— — E ————— o e — 


O dia 14 de maio pelas 10 às 11 horasda! 
* manhã, na rua das Fontainhas n.º dá, ) 
junto aos Lazaros haverá leilão de uma porção|. EPA, 
Ide pipas de vinho verde de Amarante, que se| Saaas 
venderá pelo maior preço que for of 


ppel | 
continu R cuja, É uencias veem ordinariámen- 
) | Eid ue “ evitar, como a' razão 


ar ou ir de pas-. 
ixeira de Carva- | 


“ Grande leilão. para liquidac 
||. RUA DE LICEIRAS N.” 69 


yBémpre a mutus e expontanea reconciliação, nto E pe Fa d| 
aa a ” Nos'dias15, 16 e Abarca-UNDO copio do o Pernambuco Bal 
| y : sahir com mmuita| Rio de Janeiro, Pernambuco, ja e 


SantoB...... 


“seguintes ás 10 horas da E | 

| | sé da Rocha, vai 
brevidade. Recebe carga e passagei- 
ros; tracta-se com os caixas Pinto. 
- João Novo n.º 2. 


Maranhão 


8 A A e a - 


ES ST 


DO ESTABELECIMENTO DO ENR. JOSÉ FRANCISCO DOS 


& Pará « Rio Grande do 


cms MESES MA MN 


Glasgow, Cardiff 
Havre, Bordeus e Nantes. ... ..u 
Vai sahir com muita brevidade a |Marselha.......... 
barca—RESTAURAÇÃO — capitão ||Hamburgo, Brem 
a» Reis. Para carga e passageiros tra- ||ê É 
em cta-se com Manoel Pereira Penna & 
Carlos Alberto n.º 132. 


| E E 
f 4 
| É ». 4 


OMINGO 13 de maio principiam os sor 

vetes de neve de differentes qualidades no 
| café da rua de Santo Antonio eno mesmo ha 
[uma salla decente para senhorase familias par- 

úculares tomarem neve, bem como se aprom- 
q Pta qualquer encommenda de refrescos e gel- 
«| lados para casas particulares. 


À 400 réis cada sorvete 

JOMINGO 13 demaio, e todos os dias, ha- 
veráno café Portuense 
à horas da tarde às 12 d 
nhada das 10 da manhã ás 2 da tarde. 


—— BRUNIDEIRA 


A£O largo do Corpo da Guarda n.º 26, brune- 

“Sseroupa a polimento e sem elle por pre- 
(ços resumidos. “Tambem se oferece para tra- 
balhar em qualquer casa diariamente e se pres- 
taa pentear qualquer senhora. 


Agencia geral para arrumação de 
— eriados, ele. 


| AGENCIA DE CASA PARA ALUGAR 
Travessa da Fabrica do Tabaco, 35, 1.º andar 


| 

| Por intervenção de A.L. Enca | 

(4RANDE sortimento de obras de lata como]. 

canõas, banhos de chuva; baldes para 

quarto, bules e cafeteiras de metal Britania 
candierros para gaz, todas as ferramentas de| 3 
sua officina, armação de loja ete, etc. Oque p 
| tudo se venderi por todo o preço. | 


| — 

FP ANOBL José Ferreira da Costa declara | 
btd. que deixou de ser caixeiro do: ill.”º snr,| 
Leonel José de Carvalho, desde 1 do corrente, 
Porto, 7 de maio de 1866. 


ERDEU-SE “no dia. Sdo corrente desde o | 
adro dos Inglezes até à rua de Santo Ilde-|' 
|onso, uma pulseira de cabello do feitio de). 
uma cobra com a cabeça e rabo dourado;a pes-| . 
soa que a achasse e a quizer restituir na rua de) 
Santo Ildefonso n.º 123, recebe aa 


Hotel Estrella do Norte 

RUA DE ENTRF-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabeleci— 

mento continna a oferecer aos ShIS. Viã-, 
jantes todas as commodidades possiveis, es-, 
merando-se sempre pelo bom tractamento,| 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeit 


"dois... 


Ê Moura. | n 
ear: aa Sena Fernandes. (2012) | 


Sorvetes gelados 


A GRiS, O CALADi | “Banco de Portugal"...........ccecesseao 


Commercial do Porto... Esncan A io | 


es... 


DS RR E 


MS Aa Ana n: 


do Minho.... nessas asauna asa 
| Apolices garantidas do Banco Mereantil.. 
| Emprestimo sob titulos da C.:- Municipal. 

Utilidade Publica | 
Geral de Credito Predial 
Viação Portuense | 
Hluminação a gaz. ......... : 
* Seguros Segurança 
ECT A ma | 
Seguros Douro 
Moncorvo provinciana ....... 


Ná das Congostas n.º 38 ix vende-se um 


| RR E RE RO e. 


RESPONSAVEL M. 


correntes em 11 de maio de 1866 — 
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GENCIAS DAS DE LISBOA 


O DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU 
0 GUEZAS DESTA PRAÇA E; | DES 
| “Do Porto para os-portos abaixo mencionados e vice-versa 


oNéla= Vapor CD 5 «im 
Riga'e Mémel...... cdi 
o ew-York....... nn nn sia a 
Dev Seinbal; Viasnaio, Caminhadas H/ 
BALVO. ee re cn nenem ema ne ana | | 
E) ha “o Figueira... DERRETE EE RA qo” ; 
"Terceira e 5. Mgdet NS rar bob: 
2, Cabo Verde (ilhas) 0. css. sense 
Loanda, Benguella........ 
| DR PR pe o cSempipo date 
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gonante s 
Y vo cubaeBes 


a ) as 1 Ê l , io “ans 
2528000 | 2.º Semestre de 190 im 
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